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INTRODUÇÃO

Os atuais integrantes do grupo “Sociedade de Estudos
Baikal” editam seu primeiro livro, numa coletânea de contos
desde sua fundação em agosto de 2005. Alguns membros que
deixaram o grupo e que fizeram parte da fundação do mesmo
não estão com suas obras inseridas neste volume, os quais esta-
rão inseridos na próxima obra. Os integrantes, Ângela, Denise,
Jucemar, Márcio, Rosimeire e Walter incluindo seus heterônimos
deixam algumas obras de cunho reflexivo sobre nossa socieda-
de. Vale a pena lê-los.

Presidente





Ângela Pereira dos Santos
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A VIDA

A vida é para ser vivida e não para ser lembrada
Devemos crer no presente, não viver do passado ou na

esperança de um futuro;
Porque hoje estamos vivos, “o amanhã” só DEUS sabe e

a ele pertence...
A razão existe, mas nem por todos é o que vale, o que sem-

pre acaba vencendo são as emoções que o coração vive e sente.
Saber viver é sempre necessário, razões para isso exis-

tem várias, então porque odiar quando amar é melhor e nos faz
muito bem?

Porque perder tempo sendo o que não somos, sendo que
o que nos torna diferentes é o fato de sermos únicos?

As pessoas são dependentes de tudo que faz bem e é
bom pra si, como do amor, e de DEUS, de tudo que as tornam
mais fortes e mais humanas, que constroem o melhor do seu
“eu”. Mais fonte maior para suas vidas é o “AMOR de DEUS”,
que é o mais puro e verdadeiro, porque este sim não é mensurável
e nem visto ou ouvido, mas sentido em todos os dias que acor-
damos e temos a graça de ver e viver para o que ele nos criou.

É claro que existem nesse mundo muitas pessoas que
passam por nós e deixam um pouco de si, outras que levam um
pouco da gente e ainda outras que simplesmente não passam,
ficam ao nosso lado pra viver de forma que os dias sejam verda-
deiras dádivas e os melhores de nossas vidas.

Quem será que pode nos dizer qual o significado da vida,
a razão maior de estarmos aqui quando outros é que poderiam
estar vivendo as nossas vidas?

Vê só a vida não existe pra ser um enigma a ser desco-
berto, mas um presente a ser apreciado do melhor modo sempre
e sempre.

Ângela Pereira dos Santos
05.05.2007
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SENTIMENTOS E SONHOS

Quem não gostaria de entender o que se passa no cora-
ção de cada uma das pessoas que amamos e até mesmo daqueles
que nos desprezam?

Porque agir com a razão, se o coração e os sentimentos
gritam mais alto dentro do nosso intimo?

Parece que nessa vida vivemos em fases, hora estamos
felizes e satisfeitos com o que temos e no outrora achamos que
não temos nada daquilo que merecemos.

Sofremos pelo que não temos e esquecemos muitas ve-
zes que o que conseguimos custaram lágrimas, se não nossas
próprias a de outras pessoas que estavam ao nosso lado, acredi-
tando na nossa capacidade.

Vivemos diariamente procurando mil e uma maneiras
para alcançar a tão sonhada felicidade!!!

Ficamos horas idealizamos o dia em que acontecerá tudo
pelo qual tanto batalhamos, e nem sempre quando a oportuni-
dade chega encaramos-na com satisfação e com garra.

Medo de fracassar? Ansiedade por mudanças? Ou sim-
plesmente porque ela não surgiu com o embrulho que esperá-
vamos?

E ao invés de trata-lá como um presente ou uma peque-
na caixinha onde podemos encontrar o melhor de tudo que es-
perávamos, deixamos ela passar diante dos nossos olhos e mais
uma vez perdemos a nossa chance.....

Entender nós mesmos já não é tarefa das mais fáceis,
logo pra entender os sentimentos das pessoas que nos rodeiam,
seja elas as que nos amam ou as que nos desprezam

É mais difícil ainda...
A felicidade pode ser tudo que procuramos ter, os senti-

mentos podem ser o que precisamos ter e a conquista pode ser
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uma oportunidade para encontrar e transformar as duas faces
dos nossos desejos: os sonhos em realidade.

Ângela Pereira dos Santos.
06.09.07
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ORAÇÃO

Como começar? Pedindo, agradecendo, qual o modo de
fazê-la: em silêncio ou em voz alta, de olhos abertos ou de olhos
bem fechados?

Quem já não fez uma, ou melhor ainda, quem já não
precisou fazer uma?

Quando estamos angustiados e nos sentindo totalmente
esquecidos neste mundo pensamos em Deus, começamos a fa-
lar com ele.

Eis o que o poder da oração alcança, ela nos faz ter uma
ligação maior com Deus e nos leva a sentir esperança de que o
que necessitamos será atendido, uma vez que é nas mãos do Pai
celestial que estamos entregando não tão somente nossos so-
nhos mas também  a  nossa vida.

Quantas vezes nessa vida já não tropeçamos, tivemos
medo de não poder se reerguer da situação em que nos encon-
trávamos, ficamos descrentes em nós mesmos, e quando menos
acreditávamos, eis que como um milagre as coisas começam a
dar certo pra nós, isso é Deus se manifestando em nossa vida,
resolvendo o que parecia já esquecido....

Ele conhece todas as nossas preocupações, sabe o que
deve ser feito pra que consigamos trilhar o nosso caminho, sabe
qual a melhor maneira de aprender a viver no caminho da justiça
e do amor, somos seus filho único.

Que a oração possa estar presente sempre em nossos la-
res, que ela tenha o poder de nos dar a paz.

Seja qual for a forma de falarmos com Deus, que possa-
mos crer que ele nos ouve e olha por nós sempre.

Ângela Pereira dos Santos.
18.10.2007
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ATITUDE

Nessa vida nada é fácil, sempre estamos procurando por
respostas, sendo desafiados, tendo que nos superar diante de nos-
sos medos. Tendo que atender as exigências que nos são coloca-
das para conseguirmos chegar a realizar os nossos propósitos.

Puxa!!! Ficamos tristes muitas vezes no meio do cami-
nho, desanimados para prosseguir, em outras palavras, coloca-
mos tantas travas para o nosso provável sucesso. As pequenas
coisas se tornam monstros diante de nós, ficamos abalados, de
auto-estima baixa, pensando como pode ser a vida tão dura
conosco. Mas a vida é dura? O nosso sofrimento ou dor é inevi-
tável? É!!! Vivendo neste mundo acabamos filosofando de um
jeito ou de outro...procuramos por respostas todos os dias, afi-
nal nossas ações se refletirão no nosso futuro.

Mas a única certeza nesse mundo é de que o hoje é um
presente e a ação do hoje é que nos dará o presente de amanhã.
Ouvi dizer que não existem nesta vida respostas prontas, existem
sim as perguntas certas, e ainda mais, são as nossas ações que
definem quem somos, para onde vamos e aonde iremos chegar.

O que iremos conseguir vai depender unicamente de nós
mesmos, não é o mundo que mudará por nós, mas nós que tere-
mos de transformar e melhorar o que nos impede de sermos
vencedores neste mundo.

Atitude é não só definir propósitos para nossa vida como
também aceitar que a maior mudança começa primeiro dentro
de nós.

Ângela Pereira dos Santos
08.11.2007



16

Prova 01
CBJE

REFLEXÕES PERDIDAS

FELICIDADE

Hoje venho através desta, desejar a todas as pessoas que de
uma forma ou de outra entraram na minha vida, tudo que for
de diferente, estamos no mês em que todos festejam bastante,

trocam presentes e esperam ansiosamente pela chegada de
mais um ano.

Chega até a ser inevitável pensar naqueles sonhos e desejos
que a muito não se realizam, será que vai ser nesse ano que

chegará que vamos realizá-los?
Antes de tudo temos que avaliar o que foi feito até aqui.....

Pra começarmos e recebermos bem esse novo ano
que vai chegar

Devemos primeiro deixar para trás tudo o que tem feito nós
pararmos no meio do caminho, tirar de dentro da nossa

bagagem o que não nos faz bem,
O rancor, as mágoas, as tristezas, e enche-la de alegria,

amor, paz,
Justiça, perdão.

É perdoar!!!! Aliviar a alma e o coração, para podermos,
Assim atrair feito imãs a felicidade que esta perdida a onde

Não conseguimos procurar.

Ângela Pereira dos Santos
14.12.2007
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QUERO

Quero que os nossos desejos se tornem reais para o encontro
Da nossa tão sonhada felicidade;

Quero que em nossos dias possamos brilhar como o sol
Que todos os dias nasce para iluminar-nos e nos encantar com

sua imensa beleza ao se por;

Quero poder sempre ser uma pessoa que aparece na hora em
que mais se necessita;

Quero poder ainda por muitas primaveras aprender a dor valor
cada vez mais a cada presente que Deus nos proporciona;

Quero viver sempre como se fosse a primeira vez que
estivesse vendo, experimentando ou sentindo cada sensação;

Quero nunca desistir de sonhar, pois os sonhos nos alimentam
a alma e nos servem como remédio para ter vida longa. Pois
não nos tornamos velhos por fazer anos e sim por deixar de

acreditar e buscar pelos nossos sonhos.

Quero aprender a amar sem limites as pessoas que dá sentido a
tudo que acredito e

Que confiam no caminho que tenho escolhido todos os dias
para seguir.

Ângela Pereira dos Santos.
08.01.08
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VALE A PENA VIVER!!!

“Tudo vale a pena se a alma não é pequena”!
Deus nos deu a vida para aproveitarmos tudo que ele

criou, então, existir é algo incrivelmente que vale muito a pena.
Do meu ponto de vista, vale a pena sempre tentar, do que

ter medo e receio de não conseguir, sem ao menos ter tentado;
O medo de errar não pode valer a pena, porque inibem o

que tanto procuramos conseguir atingir, os nossos sonhos.
Vale a pena lutar diariamente, encarar a realidade, confiar

em nossa capacidade, tomar atitudes de retirar da nossa frente os
grandes problemas que nos perturbam, e que a cada dia crescem
se não tomarmos a coragem necessária para enfrentá-los.

Vale a pena perceber que erramos e melhor ainda desco-
brir através da razão que podemos corrigi-los com outras atitudes

Acredito que estamos neste mundo porque vale a pena
viver a vida, devemos procurar ser o melhor e dar tudo o que
podemos por ela é essencial.

Saber que o fruto do nosso esforço é valioso, pois se
um dia nós nascemos sem nada tudo que conseguimos foi atra-
vés desses esforços que nunca se perdem somente dignificam
as pessoas.

Ângela Pereira dos Santos.
08.05.08
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ENCONTRO

Mas um encontro. É sempre uma nova sensação a ser
experimentada, poder compartilhar pensamentos, assuntos dos
mais diversos e curiosos, vindo de cabeças fascinantes, com ba-
gagens diversificadas e de acontecimentos reveladores é sempre
uma emoção.

O começo é sempre o mais interessante, parece que por
alguns instantes um analisa o outro procurando por não sei o
“que”!.Talvez alguma revelação.

Não acho que não; O fato é que o carisma entre o grupo
cresce a cada novo encontro, então o elo que nos une nos faz
querer saber o que se passa na vida de cada um. Sendo impor-
tante ou não, o que vale é o sabor que cada um pode tirar de
cada nova história contada e aprender com ela.

O tempo corre e com ele às vezes esquecemos de dizer
para quem convive conosco, que mesmo que nós não sejamos
tão próximos, o fato de saber que temos a oportunidade de co-
nhece - lá, é muito gratificante.

Hoje aqui agradeço aos nossos encontros, a nossa ami-
zade, as diferenças, e aos altos e baixos que fazem parte de cada
história. Que possamos crescer e aprender com eles. Viva a to-
dos que aqui permanecem!... Essa história não pode parar....pois
como um dia já ouvi dizerem: .”Só existem dois dias do ano que
nada pode ser feito:.. Um chama-se “ontem” e outro
“amanhã”.Portanto, “hoje” é o dia certo para...Amar, Acreditar,
Perdoar e principalmente “VIVER”!

Viver intensamente todas essas nossas lições de conhe-
cimento e amadurecimento.

Ângela Pereira dos Santos
07.09.2008
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CONFESSO

Não sei tudo, mas e daí quem é que sabe nesta vida?
Não sou perfeita, mas será que existe alguém assim?
Tenho medo de errar, mas como aprender sem tentar?
Nem sempre sei ser justa e falar quando é preciso,

mas quem será que muitas vezes não fica em silencio se auto-
analisando?

Confesso que já amei e confiei demais na pessoa que
achava ser a certa e dei com a cara na parede...

Já sofri bastante com as minhas escolhas, mas foi sofren-
do que aprendi a ser uma pessoa melhor

Já fiquei horas pensando e refletindo e no final sai sem
nenhuma conclusão sobre a qual precisava...

Confesso que já me senti em meio a muitas pessoas, so-
zinha; a última pessoa da face da terra, que quis ser invisível em
muitas ocasiões e em outros momentos quis que pelo menos
uma pessoa me enxergasse de verdade...

Também confesso que acredito que a felicidade se pro-
cria e cresce de uma porção de pequenas coisas realizadas nesta
vida, porque Deus se faz presente em cada cantinho de nada.

Eu confesso que a vida a pesar de tão confusa é a minha
única oportunidade de ficar para fazer história.

Ângela Pereira dos Santos
14.10.08
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PEQUENAS ATITUDES

Mais um ano que se inicia, mais uma vez uma nova opor-
tunidade de criar sonhos e laços mais fortes e concretos, de pro-
gredir também tanto aos olhos dos homens quanto aos de Deus.

A vida sempre se mostra como uma grande corrida, afi-
nal todos nós buscamos alcançar conquistas, subir degraus, ob-
ter conhecimentos, bens materiais, sucesso, satisfação; mas isso
nada valerá se não conseguirmos atingir a nossa felicidade, se
não podermos exercer nossa liberdade de escolha, o nosso po-
der de decidir rumos e o nosso grande potencial de amar.

Mas a verdade é que vemos em nossa humanidade mui-
tos que sofrem de solidão, apesar de terem uma gorda conta no
banco, que sofrem de inúmeros mal do século, como depressão,
que se auto-flagela pelo álcool e pelas drogas, os que clamam a
infelicidade e a desconfiança e aqueles que ainda sentem o medo
de estarem sendo objeto na mão de outros.

A vida é uma sucessão de fatos, de pequenas atitudes,
atitudes essas que podem resultar em importantíssimas experi-
ências e ações que nos levam ao encontro de nos auto-conhecer
e de nos satisfazer.

Na vida o que realmente precisamos é de pequenos atos,
de compreensão, é saber que uma pessoa precisa apenas saber
que outros se importam com você como “pessoa”. Que o que
precisamos ouvir alguém dizer é: “Eu compreendo você, você
vai melhorar”.

Hoje muitos ficam deprimidos por exigirem demais de si
mesmos, procurando seguir uma rotina diária que ultrapassa sua
capacidade mental, emocional e física. Eis a hora em que uma
pessoa cai em depressão, e a primeira coisa que esta faz é isolar-
se. Como seres humanos a volta de situações como esta, deve-
mos ser pacientes, pois as emoções são frágeis e qualquer co-
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mentário pode ser recebido como critico, deixando a pessoa se
sentir pior ainda.

Na verdade a maneira que vemos a vida é que vai fazer
toda a diferença. Não se preocupemos demasiadamente com
tudo, vamos levando cada qual a seu tempo, pois o importante é
que possamos “fazer” em um sentido amplo que envolva o todo,
o que é útil e transforma a nossa vida. Pois sabemos que o maior
objetivo da vida é perseguir o conhecimento e a felicidade.

Ângela Pereira dos Santos
12.03.2009
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Denise Ferreira Chimirri
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SAUDADE

Hoje eu queria falar com você
Te contar como foi o meu dia, meu final de semana.
Te falar o que fiz nas férias, nas festas, o que senti.

Te emprestar um livro da biblioteca da faculdade
Ou, simplesmente desperdiçar meu tempo
Te ensinando a matéria da próxima prova.

Hoje eu queria ver o teu sorriso
Queria escutar as suas reflexões sobre a vida
Ou apenas aquelas bobagens que falávamos
Quando toda a nossa turma de amigos
No intervalo das aulas se reunia.

Espero que você também tenha guardado
Com carinho todos esses momentos
Porque essas suas lembranças jamais se apagarão em mim
Onde quer que você esteja.

Denise Ferreira Chimirri
09.08.2005
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INSANIDADE

Esta semana parei um pouco para observar as pessoas
à minha volta: suas manias, obsessões, hábitos e rotinas.  A
principal delas foi minha mãe, percebi o quanto ela se dedica à
igreja e tento compreender o porquê, acredito que ela busca
segurança, apoio, base para a vida, além de uma ocupação, e
um pouco de fé.

Partindo destas observações, comecei a refletir: - Deve
haver um limite entre a loucura e a sanidade. Eu não conheço
cientificamente esta fronteira, mas posso garantir que deva ser
bem pouco espessa.

Observando pessoas consideradas “normais”, analisan-
do seus pensamentos e atitudes, conhecendo-as melhor, pode-
mos nos deparar com limites pouco definidos ou totalmente
abstratos. Pare e observe as pessoas à sua volta, todos – sem
exceção – devem ter alguma obsessão, algo a que se dedicam
profundamente a ponto de confundirmos esta busca com loucu-
ra. Se você acredita que não, saiba que não conhece esta pessoa
tão bem quanto pensa....

Buscamos um porto seguro, uma base, algo para nos apoi-
armos, e este esteio pode ser a igreja, o trabalho, o dinheiro, o
casamento, o amor, os filhos, um sonho... mas com certeza to-
dos estamos sempre em busca de algo.

Essa busca, na maioria das vezes, é muito boa para nos-
so “eu”, nosso ego, nos dá uma razão para viver, nos deixa mo-
tivados, porém nossas metas não devem nos dominar, assim
como não podemos nos deixar vencer pelo medo de tentar. É
provável que a fronteira com a loucura esteja nestes dois extre-
mos, aquele que romper a barreira de um desses lados – medo
ou obsessão – já deve ser considerado insano, muito embora
cientificamente apenas o obsesso seja considerado assim. Mas
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pense bem, uma pessoa que tem medo de arriscar, de viver, de
buscar o que quer, que vive com o que o mundo lhe oferece sem
exigir suas vontades, só pode ser considerada louca, não acha?

Seria então o ideal buscarmos o equilíbrio?
Não sei dizer, ainda tenho muito a aprender, a viver. Só

temo por uma coisa: que a busca excessiva pelo equilíbrio deixe
a vida sem emoção, sem prazer, sem razão.

Mas o que buscar então?
Acredito que devo buscar me conhecer melhor, ser me-

nos egoísta, entender melhor os que estão à minha volta, me
anular sem passar despercebida, fazer a diferença sem ser o cen-
tro das atenções, viver sempre a me ajustar ao mundo adaptan-
do-o aos meus desejos.

Seria então buscar o equilíbrio?
Cada um tem seus pesos e medidas.
E a minha mãe onde fica em toda esta história?
Sei lá, deve ter ido para a igreja....

Denise Ferreira Chimirri
18.01.2006
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DO OUTRO LADO DO TÚNEL

Hoje, acordei me sentindo um pouco estranha, não sei
alguma coisa me fazia sentir uma imensa paz, mas nada em es-
pecial havia acontecido. Peguei um café e sentei-me na varanda.
O que será que me fazia sentir aquela sensação que jamais havia
experimentado? – eu me perguntei.

Buscando em minha mente, me recordei do sonho que
tivera na noite que se passou e fiquei revivendo os detalhes.
Este sonho começou angustiante, eu estava em um hospital,
havia descoberto há pouco tempo que tinha uma doença
degenerativa. Pelo jeito, meu lado psicológico havia piorado a
situação para que já estivesse internada. Ao meu lado estava
minha mãe, com os olhos vermelhos, lacrimejando, ela parecia
transtornada. Ouvi outras vozes que vinham do lado de fora do
quarto, deviam ser parentes ou alguns amigos.

De repente, senti um grande aperto no peito, uma dor
forte, uma agonia, e logo depois, meus músculos foram relaxan-
do, se soltando e senti uma leveza que não sentia desde que
havia descoberto a doença. Só depois compreendi o que estava
acontecendo: eu tinha morrido.

Acordei num lugar estranho, jamais havia estado ali, me
lembrei do hospital, da doença, da minha mãe, me senti insegu-
ra, porém, estava me sentindo leve, não apenas pela doença,
mas por estar livre de maus sentimentos, da preocupação, do
medo. Quando me levantei, percebi que havia alguém ao meu
lado, era uma mulher. Ela me deu um sorriso acolhedor e disse
que logo eu compreenderia tudo, que eu não me atormentasse
com as incertezas. Mas por estar livre da doença, alguma coisa
em mim já sabia o que acontecera.

Esta mulher, que a princípio pensei que fosse meu anjo
da guarda ou um outro ser angelical, me guiou por um caminho
que parecia não ter fim, era como um túnel, percebi que cami-
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nhávamos rápido e logo chegamos ao seu final. Chegamos em
um lugar de paz, com muitas árvores, todo gramado, com flores,
vi muitas pessoas orando, ajoelhadas, me perguntei se estáva-
mos no céu, entretanto, não me achava merecedora para estar
neste lugar, porém depois vi pessoas que traziam os olhos fecha-
dos e batiam-se com chicotes sem parar. Reparei que todas as
pessoas usavam uma veste branca, assim como eu. Não havia
gordos ou magros, bonitos ou feios, pois estávamos libertos dos
sentimentos que nos levavam a analisar estas diferenças. Tam-
bém não havia idiomas, todos falavam uma só língua, que não
era o português, o inglês ou o espanhol, era a linguagem do cora-
ção, todos se entendiam, parecia um dialeto novo, mas que a
gente já nasce falando e compreendendo.

Continuamos caminhando até nos depararmos com uma
capela, parecia uma velha igreja, só que bem conservada. Pensei
que ela fosse me abrir a porta, mas ela parou ali na frente. E
então me disse:

– Você deve estar cheia de dúvidas, não se preocupe,
eu também já passei por isso, mas quando você entrar aí vai
sentir o amor Daquele que é maior do que todos nós, e então
você compreenderá tudo que está acontecendo agora e o que
já aconteceu há muito tempo, tente deixar a sua mente aberta
que Ele te guiará.

Dizendo isto ela se foi.
Com um pouco de receio, abri a porta, o local tinha uma

luz fraca, diversos bancos, algumas pessoas ajoelhadas, algumas
choravam calmamente. Lá na frente, havia um altar com uma
mesa coberta por uma toalha branca. Olhei ao meu redor, não
havia nada nas paredes, e absolutamente nada que me chamasse
a atenção, resolvi ajoelhar-me, deixei a mente vagar.

Lembrei-me do momento do meu nascimento e compre-
endi que antes disso não me era permitido saber, entretanto, eu
já carregava uma bagagem, eram experiências de vida que eu já
trazia, mas não eram do local onde eu estava nascendo, era de
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um mundo do qual eu já não podia me lembrar. Toda a minha
vida foi passando diante de mim, minha infância com as brinca-
deiras, a presença de seus pais, os aniversários, tudo muito doce;
na adolescência, já apareciam alguns resquícios de revolta, as
brigas com os pais, os namorados, as primeiras mágoas; já na
vida adulta, os problemas de trabalho, faculdade, contas a pagar.
Mas percebi que no meio disso tudo, o que importava não eram
esses ventos da vida, e sim as vezes em que perdoei alguém, que
pedi perdão, que reconheci meus erros, que ajudei alguém, os
momentos em que fiz o bem ou que cresci emocionalmente, e
acima de tudo, o que mais importava era como tinha lidado com
meus sentimentos, como agi nos momentos de raiva e dor, nos
momentos de reflexão, solidão, e nos momentos de solidarieda-
de, parecia que a minha principal missão na Terra, assim como a
de todos nós, era de melhorar a mim mesma, através dos proble-
mas que eu reclamava por ter que enfrentar, ou de me comover
com os problemas das outras pessoas. Muitas vezes agi errado,
diferente da vontade Dele, e somente eu fui prejudicada, pois a
vontade Dele em primeiro lugar fará bem a mim mesma, porém
as conseqüências sempre eram abrandadas por Seu amor.

Quando Ele achou que a minha missão se cumpriu, me
levou. Ainda pude ver minha mãe chorando, meus amigos, o
enterro, mas eram só lembranças que eu nem sabia que tinha.
Eu havia dormido muitas semanas até me recuperar e por isso
não tinha presenciado esses momentos.

Ao acordar, estava numa espécie de enfermaria, onde me
curava dos males que havia sofrido, a mulher ao meu lado era uma
pessoa como eu, que havia voltado àquele mundo após ter vivido
em outro, talvez nem fosse na Terra, mas ela já tinha se curado, e
sua missão agora era acolher aqueles que chegavam. Na enferma-
ria, havia muitas pessoas se curando, não apenas deste mundo,
mas de todos os outros onde há pessoas semelhantes a nós.

O lugar no fim do túnel, era o céu, o inferno e o purgató-
rio, pois estes podem ser encontrados em qualquer lugar, já que
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a diferença está dentro de nós mesmos, nos nossos sentimentos,
no nosso estado de espírito. Enquanto alguns aproveitavam o
verde das árvores, a relva, o frescor da brisa, a paz; outros surra-
vam-se de olhos fechados, atormentados por seus arrependimen-
tos; outros ainda bastava o poder da oração, para sentirem a
presença de Deus que desperdiçaram em suas vidas nos outros
mundos e agora tinham essa necessidade.

Ao final, reconheci tudo que fiz de errado, tive a oportu-
nidade de me arrepender, mas de algumas atitudes ainda sobra-
vam fragmentos de mágoas que não deixavam que eu me liber-
tasse para cumprir minha nova missão, naquele ou em outro
mundo. Percebi que ainda tinha muito a aprender, com humilda-
de e paciência; até onde iria chegar não me foi revelado, tem
coisas que a gente tem de esperar a hora para saber para não
mudarmos a situação antes que tenhamos aprendido o suficien-
te, assim talvez estejamos adiando ainda mais o aprendizado.
Pude também sentir que Ele não nos condena no que fazemos
de errado, mas sofre porque teremos um preço a pagar por nos-
sas faltas, percebi como Seu amor é grande por todos nós, e sei
que posso confiar no caminho para o qual Ele me guiará, pois só
o que há de bom me será dado. Recebi então minha sentença, eu
havia sido dispersa de Sua presença, não tinha acreditado o sufi-
ciente, pelo resto eu já havia pago com a doença, além do que
me arrependi, mas esta fatalidade só poderia ser banida depois
de muita oração.

Passei muito tempo naquela capela, talvez anos, mas o
tempo ali era apenas um detalhe, não havia pressa, já que o mais
importante era o que se deveria aprender. Senti saudade de meus
pais, e pude vê-los, devia estar completando alguns anos que eu
tinha saído da Terra, pois minha mãe levava flores ao meu túmulo,
porém agora era hora de me desligar destas lembranças, uma
nova missão me aguardava.

Tinha, então, cumprido minha pena, se é que poderia ser
assim considerada, pois não havia sido penoso, e agora a paz em
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mim era completa. Abri a porta para sair. Foi quando abri os
olhos e acordei em minha cama, no meu quarto, me sentindo
diferente, e levantando em seguida para tomar café.

Denise Ferreira Chimirri
10.02.2006
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HOJE, 12.02.2538

Olá, querido diário!
Sinto te dizer que hoje estou insuportável, digamos que

estou revoltada. Na escola, hoje, falaram sobre a existência de
outros planetas, estrelas, do Sol e até da Lua.

Lembra-se que esses dias eu lhe disse sobre as histórias
que vovô contava sobre o Sol? Bom, relembrando, o vovô disse
que a Terra era um lugar agradável, era possível ver o Sol todos
os dias, pois havia uma camada de ozônio que nos protegia dos
raios ultravioletas, além disso, havia muito verde e água em abun-
dância. Confesso que achei que o vovô estivesse delirando, tam-
bém, ele já tem 37 anos, quando as pessoas morrem de velhice
aos 35 anos...

Mas, hoje, acredito que fui injusta, na escola aprendi que
onde estamos ficava uma imensa floresta chamada Amazônia,
que pertencia a um irresponsável país chamado Brasil. Primeiro,
eles desmataram indiscriminadamente e já conseguiram destruir
um pouco do que havia, o que sobrou de árvores foi destruído
com a Grande Guerra.

A professora falou que havia muitas cidades à beira-mar
com praias maravilhosas, nas quais as pessoas tomavam banho
de sol e de água do mar e divertiam-se bastante. Pena que isso
acabou! No livro que tem na escola está escrito que as pessoas
não se preocuparam muito com nosso planeta, elas tinham veí-
culos movidos a petróleo, queimavam outras substâncias fósseis
para gerar energia, e assim, criaram buracos na camada de ozônio
liberando um gás chamado dióxido de carbono, o mesmo res-
ponsável por um tal de “efeito estufa” que fez a temperatura
chegar até os 50º C que agüentamos hoje.

Quando a temperatura subiu derreteram-se as geleiras –
era gelo parecido com aquele que forma na geladeira da patroa
da mamãe – assim, os oceanos inundaram muitas cidades que
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ficavam perto do mar, juntamente com a vegetação e muita gen-
te que vivia lá. Só neste país chamado Brasil existia grandes ci-
dades chamadas Rio de Janeiro, Salvador, Santos, Porto Alegre,
e uma imensa chamada São Paulo, mas tudo acabou sob as águas.

Eu perguntei:
– Professora, as pessoas não sabiam que estavam des-

truindo o planeta?
– Sabiam – disse ela. – Mas não se importavam, briga-

vam por religião, futebol, política, porém esqueciam que aqui
era o único lugar onde poderiam viver e continuar a espécie, e
não ligavam para a poluição que vinha se acumulando.

– Mas por quê?
– Por dinheiro, minha querida Helena, por dinheiro. Pre-

servar o meio ambiente significava reduzir os lucros nas empre-
sas investindo em pesquisa e outras fontes de energia.

Até entendo as pessoas daquela época, já que ainda hoje
há muitas discórdias por dinheiro. Porém, não consigo perdoar o
que fizeram comigo, com meus pais, avós, bisavós, o que ainda
vão fazer com meus filhos, netos, bisnetos, eles nos privaram de
poder ver o Sol e andar sob ele, de observar as estrelas, de ver o
céu. Hoje vivemos dentro de grandes aglomerados que ainda
chamam-se cidades, não é possível ver o céu, devido à densa
camada de poluição, não podemos andar nas ruas durante o dia,
senão somos assados pelo calor que pode atingir até 60º C e se
arriscarmos o fazer, estaremos nos condenando a uma morte
rápida por câncer de pele, graças aos raios ultravioleta, temos,
então, de trabalhar e estudar à noite. A água é sagrada e pouca,
sendo permitido usar apenas 500ml por dia por pessoa, ninguém
desperdiça, senão morre de sede. A comida é composta sempre
de cereais secos: aveia, flocos de arroz, etc.

Dizem que há relatos que no começo deste milênio, as
pessoas tomavam banhos, escovavam os dentes, lavavam lou-
ças, roupas, carros e até calçadas com água potável. Imagine o
desperdício! Deviam ser bons tempos. Quando a água se tornou



35

REFLEXÕES PERDIDAS

escassa, começou a guerra, armamentos nucleares foram lança-
dos, por isso precisamos viver entre essas barreiras isolantes que
há ao redor da cidade, para fugir da radiação, já que a mesma
também causa o tão temido câncer.

O vovô falou que, antigamente, as pessoas podiam via-
jar para qualquer lugar do planeta com aviões, carros, navios.
Que inveja! Ai de quem tentar sair da cidade hoje, é morte na
certa. Só sabemos que existem outras cidades por causa da co-
municação por ondas de rádio. Não há mais pesquisas, nem na
Terra e muito menos espaciais, o homem regrediu, também não
são mais usados os tão famosos satélites, já que com o tempo
tiveram problemas e ninguém pode ir até lá para repará-los. Di-
zem que houve um tempo que as informações eram transmiti-
das quase que instantaneamente por uma tal de Internet que era
ligada a computadores. Como eram evoluídos os homens! Por
que, então, não pensaram no futuro do planeta?

Dizem que haviam leis que não permitiam que as pesso-
as trabalhassem antes dos 16 anos. Eu nem trabalharia ainda,
pois tenho 15, já imaginou?! Teria até tempo para estudar mais.
Hoje começamos a trabalhar com 9 anos, devido à grande po-
breza. As pessoas casavam-se e tinham filhos, hoje se alguém
tiver filho, um dos pais precisa ser sacrificado, devido à falta de
espaço onde vivemos, foi o que aconteceu com meu pai, que só
pode me pegar em seus braços uma única vez antes de ser exe-
cutado, como eu queria conhecê-lo... Antes as pessoas moravam
em casas com quarto, sala, cozinha e banheiro, hoje vivemos
nestes grandes dormitórios com banheiros comunitários por fal-
ta de espaço.

A comida está acabando, não há lugares para plantações,
não há mais animais, aqueles que não foram extintos na guerra,
foram devorados pelos famintos, ou morreram de fome, pois não
comida nem para as pessoas.

Ainda no livro da professora tinha um poema que foi
escrito no século XIX ou XX por um escritor daquela época:
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“Minha terra tem palmeiras, onde canta o sabiá, as aves que
aqui gorjeiam, não gorjeiam como lá”. Achei a rima muito boni-
ta, mas não consegui entender nada. Não sei o que é palmeira,
nem mesmo sabiá, vou perguntar na aula de amanhã.

Me sinto um pouco melhor, mas jamais conseguirei per-
doar as pessoas daquela época.

Um abraço. Helena.

Denise Ferreira Chimirri
12.02.2006
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O PERSONAL

Romeu era um cara tranqüilo, diríamos tranqüilo até de-
mais..... Tinha 22 anos, não trabalhava, vivia às custas do pai
que trabalhava dia-a-dia como pedreiro. Mas Romeu não tinha a
menor pena do pai, até pensava: “eu não pedi pra nascer, agora
tem que me sustentar”. Além disso, Romeu sempre bajulava a
mãe para conseguir um dinheirinho extra para curtir umas festas
no final de semana. D. Helena, a mãe, mimava demais o filhinho
único, afinal, “ coitadinho tinha que se divertir e o pai não dava
nem uma mesada ao pobre menino”, e assim D. Helena passava
ao rapaz todos aqueles trocados que ganhava com os pequenos
consertos em roupas que fazia naquela sua máquina, mais velha
que a própria Helena, que herdou da mãe.

Da mesma forma que enrolava a mãe, Romeu fazia com
as namoradas. Em nada se parecia com o homônimo romântico
da peça de Shakespeare. Tinha uma namorada em cada bairro
da cidade, quando não tinha algumas ainda na cidade vizinha.
Não se importava com os sentimentos de nenhuma delas, já que
às vezes acontecia de se encontrarem várias de suas namoradas
em uma mesma festa, e neste caso ou Romeu ficava com uma
delas ou ficava com uma outra que não era nenhuma das que já
namoravam com ele. Além disso, Romeu tirava dinheiro de mu-
lheres casadas, dizendo que para fugir do marido ele precisava
muito daquelas pequenas “gorjetas”, sem contar os vários pre-
sentes que ganhava: roupas, calçados, relógios, CD’s, celulares e
muito mais.

Um certo dia, Romeu se engraçou com Sandra, a mulher
do juiz da cidade. Se conheceram em uma loja onde Romeu a
viu entrar, e sabia que com ela a grana que poderia conseguir
seria muito maior. Foi simpático, galanteador, e Sandra, que já
estava insatisfeita com a falta de atenção do marido, foi se en-
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volvendo. Decidiu, para disfarçar a atenção do marido, contratá-
lo como seu personal trainer, assim, poderiam se ver todos os dias.
No começo tudo foi como planejado, porém, com o tempo, a
cidade toda ficou sabendo do relacionamento existente entre os
dois, menos o juiz. Mas, Romeu já não se importava, dizia aos
amigos que o juiz era um “corno manso” e que não dava conta
da mulher que tinha em casa.

Entretanto, Romeu não contava com a desconfiança do
juiz, que após ler em uma revista famosa uma reportagem sobre
os diversos casos amorosos que ocorrem entre as mulheres e o
seu personal trainer, resolveu prestar mais atenção em sua mulher.
No dia seguinte ao ler a matéria, o juiz resolveu tirar uma tarde
de folga no trabalho, ao chegar em casa percebeu que sua mu-
lher estava em casa, já que o carro estava na garagem, e sabia
que naquele dia ela deveria estar com seu personal. Entrou em
casa o mais silenciosamente possível, percorreu a piscina, a sala,
a cozinha, e nada, não encontrou ninguém. E sua imaginação
teve os piores pensamentos possíveis, subiu correndo as esca-
das e entrou no quarto. Adivinhem a cena??? A mulher, Sandra,
estava se “exercitando” com o personal Romeu em sua cama, sob
seus lençóis. O juiz ficou loucamente enfurecido, puxou Romeu
pelos ombros, e começou a esmurrá-lo enquanto sua mulher gri-
tava em desespero, após isso, dirigiu-se ao closed onde guardava
sua pistola. Romeu sem pensar, correu pela janela, e pulou total-
mente nu.

O juiz voltou ao quarto, e pela expressão da mulher, per-
cebeu que o “outro” havia pulado a janela, como estavam no 1º
andar da casa, imaginou encontrá-lo todo quebrado no terraço.
Tal não foi sua surpresa quando olhou pela janela, e apenas viu
as águas da piscina se movimentando, jamais havia reparado que
pulando da janela do quarto a pessoa sairia totalmente ilesa, ca-
indo dentro da piscina cheia d’água.

Romeu, correu nu pela cidade, era final da tarde e come-
çava a escurecer, mesmo assim muitas pessoas voltavam do tra-
balho. Todos riam muito, ao verem a cena, pois já sabiam o que
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havia acontecido, só esperavam para ver o que os jornais iriam
publicar no dia seguinte, sem contar os comentários em portas
de bares, salões de beleza, praças, etc. Romeu chegou em casa,
pegou rapidamente algumas roupas, algum dinheiro da mãe, e
correu para a casa de parentes que moravam em uma cidade
muito, muito longe dali.

No dia seguinte, o juiz não apareceu no trabalho. Foi até
aquele seu amigo dono do único jornal da cidade e da emissora
de tv, e lembrou-lhe de todos aqueles favores que lhe eram pres-
tados durante anos, em relação a processos e impostos.

Para não transparecer que o caso foi abafado, o jornal
publicou a seguinte notícia:

 “JUIZ DESMASCARA PERSONAL QUE ROUBA-
VA JÓIAS DE SUA CASA: o juiz federal situado nesta cidade
flagrou um roubo que ocorria em sua casa. Como todos já des-
confiavam, o personal trainer da esposa do juiz estava surrupiando
objetos da casa: jóias, roupas, dinheiro, etc. Para “fazer justi-
ça” e humilhar o gatuno publicamente o juiz fez com que o
mesmo circulasse totalmente nu pela cidade, pouco antes de
desaparecer das redondezas. O caso foi registrado no 1º distri-
to policial da cidade.”

Denise Ferreira Chimirri
12.05.2006





Giovani Silva
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PRISIONEIROS

Os homens pensam que são grandes,
Fortes, independentes, imbatíveis.

E não percebem que não passam de reféns.

Somos todos prisioneiros,
Reféns vigiados a cada momento,
E muito pode custar a rebeldia.

Nosso inimigo não está longe,
Está perto, tão perto que,

Até se confunde com nós mesmos.

Não podemos vencê-lo
Pois se ele perder

Também sairemos derrotados.

Ele é muito exigente
Nos submete a rigoroso controle

Determina o que devemos comer, beber e nos exercitar.
Impõe limites

Principalmente, em função do tempo.

Não nos deixa viver plenamente,
Pois precisamos cuidar dele.
E a qualquer extravagância
Ele nos pune sem piedade.

Nós não nos restringimos a ele.
Aliás, somos muito mais do que ele.

Porém, ele não nos deixa revelar nossa essência.
Ficamos acorrentados.
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Cuidamos dele
Muitas vezes por vaidade.

Mas sem ele não podemos viver.

Já conseguiu descobrir
Quem é esse maldoso dominador?

Esse é o nosso corpo.
Que não deveríamos chamá-lo de nosso.

Pois ele não nos pertence.
Nós é que pertencemos a ele.

Giovani Silva
26.08.2006
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ADULTOS

Quando uma pessoa se considera adulta?
Será que é quando deixa de brincar
Quando deixa de falar bobagens
Quando deixa de ir à escola primária?

Quando somos crianças
Pensamos que os adultos sabem o que fazem
E quando nos tornamos adultos
Nos decepcionamos.

Vejo pessoas adultas discutindo como crianças
Sem foco, apenas com acusações
Sem objetivos, sem sentido
Vejo adultos tomando decisões erradas
Que nunca os levarão a nada
Mas que teimam em insistir.

Por outro lado, vejo crianças
Deixando de brincar na infância
Pra ajudar os pais a sustentar a casa.
Vejo crianças que amadurecem cedo
Ou aquelas ainda que são abandonadas
E que se tornam adultos
Com menos de dez anos de idade.
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Diante destas realidades
A conclusão que consigo chegar
É que ser adulto não depende da idade
Depende sim da maneira de viver
De agir, de pensar no próximo
E no futuro.
Ser adulto é muito mais do que o tempo que já se viveu.

Giovani Silva
14.04.2007
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AMANACY

Desolada, sentada à beira de uma estrada, ela olha para
o nada, e vê todo seu passado, pensa no porquê de sua existên-
cia, e pede para morrer.

Ela é uma índia, nascida e criada na tribo Kaiwa na cida-
de de Dourados-MS. Tem apenas 16 anos, mas sua experiência
de vida já é bem extensa e dolorosa. Desde os 9 anos, Amanacy
era estuprada pelo próprio pai. Sua mãe gastava todo o dinheiro
que recebiam do governo com bebida alcoólica, dizia que era
para amenizar a dor que sentia por não poder fazer nada pela
filha. O pai tão pouco se importava com a menina, que tinha
que sobreviver na pobreza em que viviam, comprando pouco
para comer.

Aos 14 anos, seu grande amigo, Erval, decidiu que não
queria mais ver Amanacy sofrendo daquele jeito. Ela confessa-
va a ele todos os males que os pais faziam, e o coração de Erval
não pode mais suportar, embora não a quisesse como sua espo-
sa, ele decidiu sacrificar essa parte de sua vida, e pediu autoriza-
ção ao pai de Amanacy para se casarem. Não era a melhor opção
para a pequena índia, mas era a única.

Após o casamento, Amanacy e Erval passaram a viver
como um casal, e criaram ainda mais carinho um pelo outro du-
rante a convivência, porém não tinham um objetivo em comum
para suas vidas.

Amanacy rapidamente engravidou, passou então a ter
sentido sua vida, agora ela tinha uma esperança, uma razão para
viver. Decidiu que aquela criança teria toda a sua dedicação, seu
amor, seu carinho. Depois de nove meses de cuidado, de mu-
danças no próprio corpo, da indiferença do marido, nasceu Atiara,
nome dado pela mãe que significa “um fio de luz”.

Aquela menina não era apenas um fio de luz, mas uma
estrela que brilhava na vida de Amanacy, que lhe trouxe toda a
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alegria que o universo pode conceber. Atiara crescia, começava
a engatinhar, fazia gracinhas, e ria para a mãe.

Porém, Atiara era filha de pais extremamente pobres, que
não podiam lhe dar o sustento necessário, que passavam fome.
Erval plantava, porém colhia pouco e o que arrecadavam não
dava pra sobreviver. A pobreza era geral, e a fome também. Muitos
índios subnutridos, e parecia que ninguém se importava.

Atiara também estava subnutrida, com o tempo a meni-
na foi ficando fraca, parando de sorrir, de engatinhar, de tentar
andar. Amanacy, desesperada, não sabia o que fazer pela filha.
Ia para a cidade, pedia ajuda, implorava por comida, tentava
vender os produtos que conseguia: milho, mandioca. Mas o que
conseguia era pouco, ela não conseguia salvar seu raio de luz.

Num dia, Atiara estava muito debilitada. Já nem queria
mais comer, e nem os chás de ervas queria tomar. Amanacy,
imediatamente, levou-a ao hospital. Sua pequena estava saindo
de seus braços. Naquele lugar frio, onde pelo menos tinham o
que comer, Amanacy não suportava a dor de ver sua filha no
leito daquele hospital. Essa sua angústia durou poucos dias, após
uma semana Atiara morreu.

Atiara levou consigo toda a alegria que poderia existir na
alma da mãe. Levou a esperança, levou todo o amor.

É por isso que hoje, Amanacy é aquela índia, que triste,
suja por dentro e por fora, não quer mais saber de viver, e que
continua à beira da estrada, fitando o nada.

Denise Ferreira Chimirri
28.05.2007
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BAIKAL

Alguém assistiu ao filme, Sociedade dos Poetas Mortos,
E teve uma brilhante idéia: construir uma sociedade de
crescimento cultural.
Era apenas uma idéia, mas solidificou-se,
Cinco amigos se reuniram,
E tentaram os primeiros passos.

No começo foi difícil,
Incerteza, Medo, Insegurança.
“Sobre o que vou escrever?
Será que vão pensar que sou ridículo?
Meu texto é uma porcaria...”
Esses pensamentos foram comuns a todos os fundadores.

Com o tempo descobrimos
Que o que mais agrada é a diversidade.
Um sombrio, outro romântico,
Outro realista, outro filósofo,
E até um tarado!!! Aff...
Viva a diversidade!!!

A organização do grupo também foi marcante.
Um estatuto foi criado, um regimento também.
Houve uma eleição.
Presidente, tesoureiro e secretário foram escolhidos.
Foi definida uma contribuição de cada membro,
Para financiar a sociedade.



50

Prova 01
CBJE

REFLEXÕES PERDIDAS

Novas pessoas foram convidadas a assistir uma reunião,
E a se juntarem ao grupo, aceitaram.
Mais dois membros se integraram,
E trouxeram mais criatividade à sociedade.
Infelizmente, por problemas pessoais,
Alguns dos fundadores se afastaram do grupo.
Voltamos à composição inicial, cinco pessoas.

Mas não desistimos, continuamos.
Surgiu o primeiro fruto de nosso trabalho,
O Livro de Contos – volume I – da Sociedade de Estudos Baikal.
Que alegria! Começamos a ver os resultados de nossos trabalhos,
Ficamos impressionados com o sucesso.
E ficamos sem recursos também...

Porém, nada disso importa.
Com o primeiro trabalho,
As pessoas passaram a respeitar mais os nossos encontros,
Que antes pensaram que era balela.
Quantas vezes me perguntaram:
– Você vai para aquela reuniãozinha?
– O que vocês fazem lá, afinal?
Muitos duvidavam.
Engraçado! Criminosos se reúnem para traçar delitos,
Vender drogas, matar pessoas.
E todo mundo entende essas coisas.
Então, por que alguns amigos
Não podem se reunir uma vez ao mês
Para se enriquecer culturalmente?
Para ler seus trabalhos e conversar sobre suas leituras?
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Ainda bem que isso já passou.
Depois do livro muita coisa mudou,
E me sinto recompensada.

Iniciamos o segundo livro.
Continuaram as reuniões,
Mais uma pessoa foi convidada
E também aceitou.
Trouxe um ânimo a mais para o grupo.

Amadurecemos a cada dia
é bom ver o crescimento de cada escritor.
A variedade de idéias, os diversos assuntos.
Passamos a apresentar como tema,
A vida e obra de escritores e pessoas importantes para o nosso país.
Findamos o segundo livro.

Novamente iniciamos um novo livro,
Não sei como estaremos até terminá-lo.
Temos expectativas.
Temos sonhos para quem sabe no futuro....
Opa! Deixa eu ficar por aqui mesmo,
E me dedicar ao nosso grupo agora.

Denise Ferreira Chimirri
28.07.2007
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ADULTOS PERFEITOS

Quando eu era criança, achava que os adultos eram per-
feitos. Que sabiam exatamente o que estavam fazendo e as con-
seqüências que teriam seus atos.

Sempre ouvia minha mãe dizendo o que era certo e o
que era errado. Eu me iludia, dia após dia.

Em minha adolescência, ansiava por completar dezoito
anos, pois acreditava que a partir dali eu também saberia distin-
guir o que era bom pra mim e para os outros, e o que era ruim
para ambos. Eu achava que a transformação ocorreria como a
do milho que se transforma em pipoca, uma mudança rápida,
instantânea. Ilusão como a de comer a maçã proibida do Jardim
do Éden.

Hoje, passaram-se quase seis anos desde que completei
dezoito. Já aprendi, ao longo de todo este tempo, que o amadu-
recimento de nossas decisões é lento e imperceptível, e que quan-
do notamos, ele já aconteceu, como o desabrochar de um botão
de rosa.

Eu também já sei hoje, que os adultos erram. Que, na
maioria das vezes, desconhecem as conseqüências de seus atos,
e que ainda muitas e muitas vezes não se preocupam se suas
decisões são boas para os outros, principalmente se forem boas
para si mesmo.

Descobri que nem sempre o que é bom para mim, tam-
bém é bom para o outro, e que a barreira entre ser egoísta ou ser
bonzinho até demais é muitíssimo estreita.

Aprendi que as decisões são muito mais complexas do
que apenas dizer o que é certo ou errado, mas que aquelas lições
que minha mãe me ensinava na infância eram a base dos meus
princípios por toda a vida.



53

REFLEXÕES PERDIDAS

Agora eu sei que é difícil ser adulto, que é difícil saber o
que é o melhor para minha vida, e ainda posso imaginar o quan-
to é complicado transmitir a uma criança o que é certo ou erra-
do, pois é preciso considerar o tempo, o espaço, o ambiente.

Enfim, descobri que adultos perfeitos não existem, que
eram apenas lendas da minha infância.

Denise Ferreira Chimirri
26.03.2008
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AMIGOS

Você sabe quem são seus amigos?

Por vezes acreditamos que temos muitos amigos. Muitas
vezes, realmente somos amigos destas pessoas, mas será que
isso é recíproco?

Mas, afinal, o que caracteriza um amigo?

Será aquele companheiro para festas, baladas?

Será que é aquele que quando você está triste te faz sorrir?

Não é nada disso. Esses são seus colegas, esses estão
com você nos bons momentos.

Amigo é aquele que está do seu lado nos maus momen-
tos também, que te dá força, mas que não diz somente o que
você quer ouvir, e sim, o que você precisa ouvir, aquilo que faz
você mudar seus pensamentos, e não apenas te faz sorrir.

Amigo é aquele que não deixa abalar a amizade somente
porque você está de mau-humor. Não, amigo, te entende, enxer-
ga seus problemas, mesmo que vá embora te xingando de tanta
raiva por você tê-lo tratado diferente, em breve ele vai voltar, e
a amizade será a mesma.

E aí, será que você tem mesmo amigos?

Eu tenho, mas sei que são bem poucos...

Denise Ferreira Chimirri
01.03.2009
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Jucemar de Santi Veroneze
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MAIS UM DIA

Já era fim do dia quando cheguei em casa depois de “mais
um dia no trabalho”, com a sensação de que o rendimento teria
sido bom, já que minhas obrigações foram cumpridas!
Apesar disso não estava disposto a me prender em mais nada,,nem
ao menos comer alguma coisa pois estava faminto como todos
os dias no final da tarde, então me dirigi para meu quarto, en-
quanto o fazia, pensava comigo mesmo o que gostaria de fazer
naquela noite, já que não haveria aula e não tinha compromisso
algum… Leria um livro, fazia minhas anotações, ou o que? Bem
definitivamente não sabia. Chegando, puxei as venezianas e as
cortinas que para ajudar são bem escuras, resultando assim em
uma escuridão total, inclusive durante o dia.

Veio pensamentos sobre alguma coisa, não sabia o que
eram até deitar e descansar. Deitado comecei a organizá-los e re-
fletir sobre o dia, no entanto um fato me prendeu a atenção, per-
cebi que caíram lágrimas de meu olhos, e quanto mais lágrimas
caíam mais aliviado sentia. Parecia que estava humm… não sei..

Talvez tivesse ali naquele momento lembrando-se de tudo
que passou e que não foi muito bom, ou talvez de tudo que foi lindo
e marcou para sempre minha existência, ou ainda de tudo que possa
acontecer e que de uma forma ou de outra não deixarei jamais de
lembrar. Não importa muito, até porque não poderei fazer muita
coisa para as duas primeiras serem mudadas, mas posso quem sabe,
lutar para que a última possa sempre ser a melhor possível.

Quando me dei por conta o despertador já tocava incan-
savelmente, eu já estava atrasado para “outro dia no trabalho”,
e então me veio a dúvida: Será que no final deste novo dia vive-
rei tudo aquilo novamente, ou tudo não passou de um sonho?

Jucemar de Santi Veroneze
20.06.2006
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SINTO SUA FALTA

No silêncio inigualável do quarto e na escuridão infinita
me senti perdido sem você, que me aquecia como todas as noi-
tes, me senti como se estivesse sozinho e de fato estava. Não
me fazia acreditar que não seria mais aquecido pelo seu calor e
ficaria só o resto da noite, assim também como não poderia acre-
ditar que nossos corpos não mais se entrelaçariam.

A vontade fervia dentro de mim em clamar-te por voltar
mas você não podia me ouvir, eu entretanto machucava acredi-
tar que aquilo estava acontecendo, principalmente nesta noite
que estávamos ansiosos por cada movimento que faríamos no
decorrer da madrugada.

Como ficaremos longe um do outro? Não poderei
agüentar, preciso de você aqui junto de mim, fazendo com que
tenhamos a noite de nossos sonhos, a noite mais agradável que
podemos proporcionar um ao outro!

Não me faça ter que dizer isto mas não posso mais ima-
ginar minhas noites sem você. Quero que sinta meu corpo du-
rante todo o tempo que passarmos juntos, e fique prisioneira de
meus braços eternamente, que não me diga o que fazer, e sim-
plesmente seja somente minha, e nossos corpos se envolvam de
tal forma que você não tenha forças para se desprender do meu,
e assim pareçam um único corpo.

Essa noite foi a mais terrível de todas as noites, diferen-
temente de todas as noites que já passamos juntos, essas foram
as mais lindas que já tive, todas elas nos proporcionaram uma
alegria inconfundível que nos condenavam dizendo que havía-
mos tido uma noite maravilhosa.
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Quero tanto que nos voltamos a nos entender, vamos
ficar juntos novamente? Se não como farei para agüentar essa
noite tão fria sem você? Volte pra mim e não me deixe mais.

Jucemar de Santi Veroneze
24.11.2006
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NATAL

Data que se repete todo o ano
Símbolo da paz e esperança no mundo
Carregado de sonhos e alegrias
Iluminando todo mundo

Seja no canto da sala, ou em qualquer lugar
Do que se passou, e do que há por vir
Infinita reflexão vem nos dar

Com amor desde pequeno,
Busca respeito dentre os povos
Para ver ternura e compaixão
Basta ver em seus olhos!

Estou falando de vários amores!
Estou falando de Natal!
Esqueçam suas dores
Mas nunca se esqueçam deste sinal!

Jucemar de Santi Veroneze
27.12.2006
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UM SONHO INTERMINÁVEL

Imaginei que minha vida tinha voltado ao normal depois
de tantas batalhas travadas com aquelas espécies demoníacas,
afinal a opressão vinha se alastrando por toda a terra e temíamos
muito a derrota. Lutava contra meus pensamentos em acreditar
que tudo não passara de um sonho, com certeza o mais terrível
que minha memória insistia em guardar, mas a experiência dura
e monstruosa que tive, fez questão de determinar a diferença
entre o pesadelo e a realidade.

Então dei uma olhada em volta e a casa ainda estava lá,
pretensiosa a nos levar de volta ao outro mundo, onde tudo co-
meçara e não havia tempo algum, estávamos sempre numa mes-
ma rota, e o fuso horário quase sempre despercebido. Suas pare-
des interiores denunciavam batalhas anteriores, vidas perdidas
ali, e seus cômodos mais pareciam uma passagem para ao tem-
po. Neste exato momento senti uma sensação desagradável e
deixava meus sentidos totalmente desordenados, no entanto essa
sensação era muito familiar. Uma forte e terrível lembrança me
veio de imediato de tal forma que parecia real.

Me perguntava: Isso seria o começo de tudo?, Então pude
constar que a resposta era verdadeira.

Muitas foram as noites que não dormimos, atormenta-
dos pela possível chegada deles, tínhamos que procurar novos
esconderijos sempre, fator esse fundamental para não sermos
encontrados. Durante toda a noite o silêncio se seguia, na ma-
drugada éramos surpreendidos por movimentos bruscos que nos
faziam permanecer em alerta. Os dias ali eram extremamente
obscuros e precisávamos tomar todo o cuidado possível, estáva-
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mos convivendo com ferimentos e necessitávamos sair para pro-
curar ajuda.

Não era de tudo perdido, todavia sabíamos que tínha-
mos certa vantagem sobre eles, citando o intelecto e raciocínio
rápido, e isto de certa forma nos proporcionava alguns benefíci-
os, contudo algumas vezes fomos pegos de surpresa para tenta-
tivas de massacres com seus golpes certeiros.

A quantidade deles aumentava cada vez mais, era como
se multiplicassem ao serem mortos. Era impressionante como
mudavam de forma física e isto dificultava suas percepções,
exceto por um pequeno detalhe que não sei explicar, mas suas
aparências denunciavam algo estranho, diferente de qualquer ser
humano, isso fazia com que fossem identificados com justeza.

Não sabemos exatamente quanto tempo ficamos exila-
dos, mas a cada dia nossa esperança de retornar a realidade au-
mentava. Para ser franco, nunca soubemos o motivo de toda
essa inesquecível “ficção”, tudo isso pareceu uma eternidade,
mas não passou de alguns minutos.

Jucemar de Santi Veroneze
10.05.2007
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UMA QUESTÃO

Se parássemos para pensar realmente no sentido da vida
a que conclusão chegaríamos? A conclusão nenhuma de fato
definitivo, várias teorias seriam apresentadas mas nenhuma con-
vincente e comprobatória. Não estou me referindo a questão de
fé e outros conhecimentos específicos mas, a uma maré de dúvi-
das que nem chegamos a nos questionar por se tratar totalmente
infundadas, diria “questões fora do comum”, mas que certamente
adoraríamos saber.

Dependendo do ponto de vista a complexidade é tama-
nha que surge dentro de nós questionamentos que alastraria a
deformidade convicta na população.

Talvez essas faltas de respostas tornam cada vez mais
promissores, mais intensas em nossas vidas as relações
interpessoais, a vontade pela verdade, torna a busca insaciável
pelo conhecimento verdadeiro capaz de mover montanhas.

Jucemar de Santi Veroneze
16.06.2007
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ESCUDO DE HOURO

À aqueles que foram, são e sempre serão as pessoas mais
influentes em minha vida. Deles retirei toda a bagagem relacio-
nada ao caráter e princípios éticos e morais. De suas mãos recebi
todo o carinho possível e imaginário que uma pessoa pode rece-
ber e de suas bocas ouvi proferir os melhores conselhos já ditos
a alguém.

Surpreendente a coragem que tiveram em dizer não quan-
do na maioria das vezes a vontade era de um sim! Suas noites
mal dormidas, acordados velando por nós.

As direções que nos mostravam e ainda hoje insistem
em mostrar, não se importando ao mínimo se isso possa parecer
careta e ultrapassado ou não, eles não ligam, por que então va-
mos ligar e bradar suas emoções em fazê-lo? Eles querem sim-
plesmente que sejamos felizes para eles serem também!

Ter a consciência de um amor incondicional não é pro-
pósito de vida para qualquer um, e isso eles demonstram que
têm e muito bem.

Quem teria a preocupação em preparar o futuro
todinho pra nós, mesmo isso não sendo possível eles não pa-
ram de tentar. É por isso que vou chamá-los de escudo de
houro, com H mesmo, por que é um gesto nobre que somente
pessoas insígnas detém.

Angustiados por nossos problemas e sofrendo por nos-
sas dores, e no final realizados por nossas conquistas!

A vocês que realizam seus papéis direitinho focalizando
primeiramente a verdade e nos fazendo encarar a realidade por
mais temerosa que seja, que se abdicaram de inúmeras coisas
somente em função de nós.

Relembrando agora todas as horas que nos foram
dedicadas de suas vidas, jamais passarei um só dia da minha
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vida sem pensar em vocês e desejar que sintam orgulho! Tenho a
consciência que nós filhos não somos fáceis!

A vocês que são nossos pais minha mais sincera admira-
ção e principalmente meu agradecimento por serem vocês, as
pessoas que nos proporcionam as melhores emoções que levare-
mos em nossos corações!

Muito obrigado!

Jucemar de Santi Veroneze
08.09.2007
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PROFUNDO GESTO

Anos atrás uma família vivia dias de sofrimento por se-
rem vitimas e não estarem conseguindo levar a frente seu mai-
or sonho, o de dar a sua filha o direito a vida, ou melhor a
continuação dela. Era uma criança pequena e inocente, mas já
sentia as fortes dores de não ter um coração tão bom quanto
de normal seria.

Aos 7 anos de idade nossa personagem já não podia mais
realizar tarefas simples sozinha, como tomar banho, pegar deter-
minados tipos de brinquedo e principalmente correr que é o toda
criança mais gosta de fazer na vida, seu coração estava debilita-
do e lhe faltavam forças para realizar as mais simples tarefas do
dia-a-dia.

Seus pais na corrida contra o tempo, não mediram esfor-
ços para ajudar a menor, sua vida estava correndo risco e cada
minuto era decisivo para sua sobrevivência. A cura para seu pro-
blema era simples e nos dias de hoje, operação sem alto risco,
mas tratava-se de um transplante de coração!

A família estava com as mãos atadas, tentavam todos os
meios para buscar um doador, reduzindo dessa forma a dor que
também sentiam em ver aquela pequena sofrer e nada poder fa-
zer, mas como todos nós conhecemos essa cultura nos dias de
hoje ainda trás um certo receio por parte da população e da fa-
mília que pode concordar com a doação e se não bastasse há um
grande número de pessoas na fila de espera, o que é totalmente
incalculável ao número de doações recebidas, sem contar que
quando recebe a informação de que um órgão está chegando,
ainda precisam passar pela angústia da espera e do desespero
quando caem em si a informação de que o doador não tem com-
patibilidade com o receptor, isso aumentava a emoção e o sofri-
mento acabava mais uma vez tomando conta de seus pais. O
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sofrimento aumentava a cada dia, e a busca contínua trazia dia
após dia desilusão, e o perigo aumentava mais e mais.

Três meses foi o tempo de sofrimento da pequena meni-
na, que ainda muito jovem não sabia ao certo o que estava acon-
tecendo ao seu corpo, também pudera, ainda nem tivera tempo
de conhecê-lo profundamente, quanta inocência, são sabia por-
que estava passando por tudo aquilo. A família, amigos e todos
que sabiam do caso estavam comovidos pela dor e traziam em si
sentimentos de amor e esperança, buscando de todas as armas
para suportar a situação e não deixar morrer a esperança de apa-
recer um doador a tempo suficiente de salvá-la.

Numa noite de outono, Sabrina foi levada as pressas para
o hospital, estava passando por uma crise séria e necessitava
urgentemente do transplante, seu pai ligou para a médica de sua
filha, relatando a gravidade do problema, que de imediato lhe
disse que justamente naquele momento estava confirmando uma
informação de que havia uma possibilidade de um doador, mas
que eles teriam que tentar de qualquer forma e imediatamente,
alguns testes preliminares demonstraram que havia compatibili-
dade, pequena mas havia. Seria o recomeço de uma nova vida?
Todos esperavam que sim, seus pais ficaram horas na sala de
espera compartilhando daquele aperto no coração que não dimi-
nua, cada minuto demorava horas para passar e o vai e vem de
médicos refletia em pensamentos angustiantes e desesperadores
por parte dos pais de Sabrina, a emoção estava à flor da pele e
houve um instante que tudo passou em suas mentes como se
fosse um filme. Toda a alegria desde o momento que souberam
que Sabrina foi concebida, o acompanhamento do Pré-Natal, as
primeiras roupinhas que compraram o quarto todo enfeitado e já
preparado para recebê-la! A imagem que faziam dela, como se-
ria, os amigos que faria, os cursos que freqüentaria, a faculdade
que escolheria, os namorados (ah o primeiro namoro), e sobre
tudo a preocupação em recebê-la totalmente perfeita, enfim toda
a alegria de que se orgulhariam e os planos que fizeram. Essas
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lembranças se passaram em detalhes durante o momento em que
permaneceram naquela sala de espera.

Naturalmente após o final da operação a tão esperada
chegada dos médicos ao encontro dos pais, e por fim a notícia
de que não foi possível salvar a vida de Sabrina, a complicação
foi muito séria e não houve mais o que fazer. O mundo caiu
sobre as cabeças de todos que estavam ali. A tão sonhada volta
por cima tinha ido por água abaixo. Dias tristes tomaram conta
das vidas de seus pais, receberam muitos confortos mas o me-
lhor deles estava por vir, não seria alguma coisa que substituísse
a vida de Sabrina, mas alguma coisa com que poderiam se orgu-
lhar da atitude divina de algumas pessoas.

Sabrina tinha uma irmã, um pouco mais velha com 12
anos e que por influência do destino talvez, sofria do mesmo
mal, mas essa história teve o final um pouco diferente. Foi diag-
nosticado em Fernanda um problema parecido com o de Sabrina,
mas não tão sério quanto o dela. Diversos exames foram realiza-
dos e muitos tratamento acompanhados. No entanto a possibili-
dade de transplante era 100% afirmativa, caso contrário a vida
de Fernanda também lhe causaria proibições. Assim como sua
irmã Fernanda encontrava-se na fila de espera, com ajuda de
alguns remédios que retardavam complicações e ajudavam seu
coração a manter-se batendo. Completado 1 ano da perda de
Sabrina, Fernanda teve a operação marcada e toda a emoção
voltou a tona! Foram horas de espera até que a portadora da
notícia, aquela mesma medica de Sabrina saiu da cirurgia a ca-
minho da sala de espera e não suportou a emoção e abraçou os
pais de Fernanda, pois esta sabia do sofrimento em que eles se
encontravam, passando por tudo aquilo novamente. Com um
semblante de alívio comunicou que a operação havia sido reali-
zada com sucesso e Fernanda se recuperava muito bem da cirur-
gia. É difícil explicar quanto emoção saíram dos olhos de seus
pais em forma de lágrimas, mas depois de um gesto deste a vida
entre eles nunca mais será a mesma, que agradeceram a família
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de seu doador, e esta por fim se sentiu aliviada e recompensada
entendo que salvou uma vida.

Jucemar de Santi Veroneze
27.09.2007
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ONIBUS 174

Recentemente assisti o filme “Ônibus 174”, com filma-
gem e atores brasileiros, uma excelente trilha sonora que me fez
sentir parte do elenco!

A violência demonstrada em toda a história do
seqüestrador e conseqüentemente toda a fragilidade que deixou
suas vítimas contribuem em muito para direcionarmos nossos
olhares a questão da família.

O filme conta a história de um menino que receberá o
nome de “Sergio”. Sergio nasceu em uma das diversas favelas
do Rio de Janeiro-RJ e já de cara sentiu o peso de não ter a
presença do pai. A criação só foi dada pela mãe até o dia em que
assaltantes assassinaram-na em sua frente destruindo inclusive
seu outro filho ainda na barriga (pois estava grávida de 5 meses).

A crueldade e frieza foram tanta que parecia não estímu-
los ao Sergio, ele já vivia naquele mundo desde muito pequeno e
parecia de certa forma ter entendido o “recado da vida”.

Sua conseqüente posição no meio em que vivia, agora a
ser criado pela tia, e na maioria das vezes pela própria rua, de-
monstrava que parecia buscar uma explicação.

Sua rotina começou a piorar porque nunca conversou
abertamente com ninguém – era um menino de certa forma
tranqüila, mas fechado a tudo e a todos. Hora estava fugindo de
gangues ora estava roubando para comer.

Numa certa tarde, sentiu que precisava fazer algo, da es-
pécie de chamar a atenção do mundo para seu caso, que é seme-
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lhante a milhares de jovens brasileiro, foi então que decidiu en-
trar naquele ônibus.

Em suas mãos estavam várias vidas, pessoas com rumo
totalmente diferente do seu, mas que seriam surpreendidas pela
desenfreada frieza que sentia.

O resultado disso tudo foi visto e revisto pelo Brasil, tal
atitude fez com que duas vidas por mais diferentes que fossem
tiveram de ser interrompidas.

Jucemar de Santi Veroneze
11.01.2008
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O SER HUMANO

Fazer algo de bom glorifica o coração, estabiliza a mente
e finda qualquer dificuldade em tornar o mundo melhor.

Somos assim estamos preparados para fazer o bem, cons-
truir o amanhã baseado em sólidas estruturas, fidelizar o amor e
ter compaixão com o próximo.

Somos fiéis, somos íntegros e jamais dispensamos uma
boa conversa entre amigos e pessoas que queremos dedicar cada
momento de nosso viver.

Somos um povo que acredita num mundo feliz, pois a
felicidade está dentro de cada um de nós, isto nos fortalece ba-
seado em reais memórias de épocas que não mais voltarão mas
que sempre existirão no nosso pensar.

Somos um povo que acredita fielmente que a vida é
muito cara, por esse motivo nos não matamos, não machuca-
mos o próximo e vivemos buscando a tranqüilidade espiritual,
uns acham que isso é fraqueza, pelo contrário isso é a maior
fortaleza do ser humano.

O dia em que todos nós tivermos ciência desse informe
e acatarmos esses princípios como hábito, acabaremos por nós
mesmos transformando o mundo em que vivemos.

Jucemar de Santi Veroneze
02.05.2008
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O MOMENTO BUROCRÁTICO

Todos somos sabedores que nos dias atuais é inevitável
que tudo, absolutamente tudo exija um protocolo de determina-
dos procedimentos, até porque tornaria muito difícil qualquer
informação ou algo do tipo, sem que se tenha controle e roteiros
a serem seguidos.

No entanto diversas fases são transformadas em simples-
mente burocracia não necessária que acumulam transortornos e
desgastes por ambas as partes, mas principalmente por quem
está necessitando do serviço, seja ele qual for.

Facultar a alguém que não tem o devido conhecimento
ou habilidade de trabalhar em volto ao que é solicitado enrraiza
demoras e acaba-se indo por caminhos errados.

O propósito da sistemática adotada para suprir as nossas
necessidades não está errado, o que está, são as formas adotadas
que impedem o cidadão de seguir com seu desejo.

Jucemar de Santi Veroneze
09.06.2008
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ANTES DO COMEÇO

Falando de coisas anormais ou não, tive de iniciar este
texto, e o inicio escrevendo sobre as mudanças que sentimos e
convivemos no decorrer da vida.

Descobrimos coisas, pessoas, lugares, emoções e uma
série de desconhecidos, que por um motivo bom ou ruim pas-
sam a fazer parte de nosso viver.

Uma vez descoberto fica difícil apagar da memória fa-
zendo de conta que não existiu, até porque o mundo não é de
faz-de-conta.

As conseqüências existem e chega uma hora na vida que
temos que responder por nossos atos. Seguindo o princípio de
que “aqui se faz aqui se paga”, podemos estabelecer uma rela-
ção do bem e do mal e fazer uma análise criteriosa interna de
qual posição está sendo mais rapidamente preenchida.

Com tudo isso o mundo vai girando, as pessoas se reno-
vando e o teatro não é mais o mesmo.

Não devo puxar a sardinha para meu lado, conseqüente-
mente há inúmeras formas de olhar para algo e opinar, acho que
é por isso que o mundo é tão diversificado.

É essa intuição que não sabemos de onde e como vêem,
que saberá dizer para qual lado seguir. Mas e se todos os cami-
nhos diferentes levarem para um único lugar?

Por que essa indefinição do que há ali logo à frente nos
abala e nos faz pensar, pensar e pensar, fazendo em muitas oca-
siões que deixemos de agir?

Quase sempre o papel e a caneta não são suficientes para
descrever o verdadeiro propósito da dúvida, do medo ou da von-
tade de persistir em tal decisão.

São coisas que somente o íntimo tem a resposta, e a res-
posta para buscar o íntimo está dentro de nosso espírito.

Jucemar de Santi Veroneze
04.11.2008
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GENTE GRANDE

Engraçado falar disso se nem ao menos sou “Gente Gran-
de”. É o que pensamos quando somos crianças, o que os adultos
fazem e porque fazem certas coisas. As vezes penso que seria
melhor, muito melhor se eu continuasse sendo uma criança, sem
precisar entender os motivos que nos levam a tomar determina-
das decisões ou assumir lados opostos. No entanto ainda grande
não consigo ficar claro e totalmente convencido de que algumas
coisas tenham que acontecer da maneira que acontecem.

Tudo o que fazemos gera uma conseqüência e toda ação
tem uma reação, sempre soubemos disso, mas há coisas que en-
volvem uma avalanche de informações e isso acaba não dando
direito de defesa nem tempo hábil para explicarmos o fato, so-
mente o tempo de assumirmos tal papel, e acabamos tendo que
nos calar e deixar a pessoa reclamar e reclamar.

Foi isso que aconteceu comigo hoje, não tenho muito o
que fazer, simplesmente tenho que fazer não importa como, mas
isso nem sempre reflete entendimento e acabo tendo que ouvir
o que digamos, daria meu status de “gente grande” e voltaria a
ser criança para não ter que ouvir isso.

Jucemar de Santi Veroneze
02.04.2009
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Márcio Prudêncio
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I, RESPONSABILIDADE

Não sei... Mas parece que estou destinado a ter respon-
sabilidade o resto de minha vida... Pelo menos é isso o que a
vida está querendo insinuar...Que horror... Mas de uma coisa eu
sei... Não gosto nem um pouquinho desta tal de “responsabili-
dade”. Sem sombra de dúvidas gostaria de viver em uma total
falta desta... Ah... Seria fascinante acordar de manha e não ter
que se preocupar com dinheiro... Com as contas... Patrão... Polí-
tica... Com a fome... Simplesmente acordar de manhã e...

Olhar a hora... Ah... Ainda é cedo vou dormir mais um
pouco, e dormir...

Hoje estou afim de não fazer nada, e daí, ninguém tem
nada a ver com isso...

Pensar em ter um dia inteiro dedicado à família, e ter...
Visitar os amigos, e dizer-lhes o quanto são importantes...
Estar com a pessoa amada,
Fazer amor por horas... E sentir todo prazer que a carne

pode dar...
Viver intensamente cada momento, sem preocupar-se

com o tempo...
Poder dizer a cada dia, hoje vou viajar, vou conhecer

o mundo,
Os paraísos criados por Deus, e ir...
Ir ao melhor restaurante, pedir a melhor comida, o me-

lhor vinho,
E saborear cada pedacinho da vida...
Passar a noite na balada sem se preocupar com a ressaca

do dia seguinte...
Fazer apenas coisas que tragam felicidade... E paz...
Dedicar-se a ações que propiciem a evolução espiritual...
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Viver apenas o que gosto e sinta prazer...
A vida é curta... Não dá para perder tempo pensando nas conse-
qüências de nossos atos...

A responsabilidade tem suas importâncias, tem suas vir-
tudes... Mas não é tudo...

Se pensarmos bem a responsabilidade transforma a
vida num cárcere,

Que sufoca a alma... E tira o prazer da vida...
Tira a liberdade, a tão preciosa liberdade...
Esta que fascina até quem esta, preso... Porque não nós

que estamos livres...

Márcio Prudêncio
14.08.2005
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SEGREDOS

A conquista e seu doce sabor
Nos faz sentir jovem
Ainda mais quando envolve risco, ilícito...
A tensão causa adrenalina
Faz o sangue ferver, desperta o libido...
A espera de uma resposta
Um sinal, uma esperança...
Que poderá ser possível
Quem sabe algum dia, quem sabe...
Pagar o preço da descoberta
Torna irresistível, tentador...
Faz perder a implacável razão
Esquecê-la, deixar de lado...
A vida não é agora, hoje, já!
Deixemos Afrodite acender a chama
Cada gesto, cada mexida no cabelo...
Acompanho de perto
Pelo olhar sedento de algo mais
Não sei se percebe ou sabe, finge...
Daria tudo pra ler seus pensamentos
Será que estou só, ou acompanhado?
Ate aonde chegara
Estar só, raramente!
Como dialogar conhecê-la melhor?
Seus segredos, suas vontades...
Conquistá-la
E o risco, onde fica? Esquecido!
À vontade de provar é maior
Seu beijo, acariciar seu corpo,
Seu cheiro, uma abraço,
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Depois de um vinho
Quem sabe, a vida é feita de momentos!
A imaginação dispara, enlouquece...
O coração acompanha
Não deixa por menos
O que passa em sua mente?
Será que vê? Percebe?
O quanto reparo seu olhar maroto
Seus gestos delicados
Sua voz meiga que prende a atenção
O esforço para resistir é imensurável
Tenho medo de perder a razão
Que como ancora, limita...
Sustentara até quando a razão
Se o interessante da vida
Não é ter limites ou imposições
Mas e os seus sentimentos eu sei?
Ao certo não, apenas imagino...
O quanto encantadora tua presença
É, no intimo de meus mais ocultos pensamentos!
Sabemos que todo cofre tem um segredo
Assim o faz o coração
Basta apenas descobri-lo
É perigoso, tem o risco da decepção...
Mas ao imaginá-la em meus braços
Sei que os deuses serão complacentes comigo
Mesmo que seja por uma noite
Noite, que nem os calejados anos de minha velhice irão apagar...
E que os deuses assim o façam.

Márcio Prudêncio
23.09.2005
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ATITUDES

“Seres humanos e suas atitudes. Decepcionam a cada dia.
Não lembram em mais nada seu criador. Sua mesquinhez sobre-
põe-se as inimagináveis fronteiras de sua arrogante forma de
conduzir a vida, em uma continua e frustrada caminhada ao en-
contro de uma evolução espiritual que levarão milênios para
perceberem que passaram suas curtas vidas em constantes e
acumulativos erros nas mais diversas encarnações as quais tive-
ram oportunidade de desfrutar em beneficio de sua evolução.

O cominho em busca da evolução, sem o respeito aos
preceitos e ensinamentos do mestre e criador não tendo como
objetivo a eliminação de vícios humanos negativos e mesqui-
nhos, perdem-se no tempo, atrasando o processo evolutivo e
que não leva o ser humano a lugar algum, apenas ao
intransponível atoleiro de falsas verdades, as quais acreditam
por intermédio do raciocínio terreno ser correto.

Em sua precariedade de conhecimento, os seres huma-
nos persistem em seguir com suas mentes trancafiadas a cadea-
do para novos e necessários conhecimentos.”

Márcio Prudêncio
11.01.2006
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MULHERES

Como pode o homem compreender as inúmeras facetas
da alma feminina, arraigado de sua truculência de sentidos?

A sensibilidade expressiva feminina ultrapassa o limite
periférico perceptivo do homem, sendo ele incapaz de qualquer
percepção diante dos sentimentos femininos demonstrados por
elas, não em atos eloqüentes, mas modestos do ponto de vista
alusivo. O homem permanece no casulo do desconhecimento
de causa, na interpretação de sinais femininos transmitidos de
forma direta ou indireta, revelado às vezes num simples olhar,
onde não apenas o olhar está envolvido, mas um contexto com-
plexo formado por códigos lingüísticos dominado apenas pelo
universo feminino, de ordem expressivo-emocional.

Cada gesto feminino tem sua forma e sentido próprio
sem respeitar uma ordem pré-determinada, sendo como as on-
das no mar que nunca se repetem. Talvez por tais razões sejam
aos homens, incompreensíveis estes sinais, está interpretação
aprofundada que as mulheres tanto exigem e dão imensa impor-
tância de valor.

Podem até criar um dicionário com regras de seus sinais,
mas passaram séculos e os homens terão dificuldade em fazer
uma leitura completa deste universo intrico que compõe as
facetas femininas.

As mulheres são seres superiores na questão “sentimen-
to”, onde desfrutam a possibilidade de provar o sentimento
mais puro e perfeito existente na face da terra, o sentimento de
MÃE, sentir a vida brotar de si, e por nove e incomparáveis
meses a mulher desenvolve o amor incondicional a vida que
cresce em seu ventre, passando a perceber e sentir o mais pro-
fundo e perfeito sentimento que o homem conhece o AMOR
de mãe. O laço afetivo criado permanecerá vivo pela eternida-
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de, sem restrições. Amor capaz de transpor montanhas, reali-
zar milagres na busca pela proteção de seu bem maior o laço
afetivo de mãe e filho.

Por incontáveis razões as mulheres destacam-se não ape-
nas pela complexidade do entendimento de seu universo, mas
devido à imensidão de suas qualidades e acompanhada de infi-
nita beleza. Transformando homens em reféns de sua perfeição.

Márcio Prudêncio
10.03.2006
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FIM

Em um instante
Tudo fica escuro
O fim ou inicio aproxima-se
Sem muita sabedoria, partimos,
Rumo a um abismo sem respostas
O destino não pode ser alterado
E não importa como vamos
Vestidos ou nus, ricos ou miseráveis, não importa.
Sem retorno seguimos o caminho
Revendo o passado
O que fizemos certo ou errado
Se deixamos algo por fazer ou dizer
Se pedimos desculpas ou perdão
Se fizemos alguém feliz ou triste
Se fomos odiados ou amados
Como um filme
Ávida rebrota por um instante nas imagens
E sem poder mudar, o que se vê
Um misto de angustia e alegria toma de conta
Por entender que não há retorno
Para o que vivemos
A única coisa a qual somos capazes de entender neste momento
É que o destino se cumpre sem volta
E a vida segue seu curso feito rio correndo pro mar
Rumo à evolução
E a esperança de um novo recomeço
Um dia será concedido...

Márcio Prudêncio
08.05.2006
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LEMBRANÇAS

Está semana tive uma visita muito agradável, meu ami-
go Máximus que há meses não via, apareceu em casa, todo em-
polgado, também pudera, estava de férias na Itália e aproveitou
para ficar uns meses além do planejado curtindo as maravilhas
da velha bota. Há meses não se víamos nem batíamos um papo.
Quando viajou disse que iria se isolar, dar um tempo queria re-
fletir sobre sua vida, tomar decisões que o atormentavam. Para
ele nada melhor que ficar um bom tempo longe de tudo e todos,
assim ficaria mais fácil enxergar as possibilidades e alternativas
mais acertadas. Era bem seu estilo, isolar para pensar.

Ficamos horas conversando, colocando os assuntos em
dia. Máximus todo empolgado mostrando suas fotos os lugares
que passou, Roma, Milão, Veneza, algumas cidadezinhas do in-
terior, museus, praças, etc. Pela vivo entusiasmo demonstrado a
cada foto, percebi que a viagem fora boa. E no intervalo entre
uma foto e outra Máximus contava suas histórias e aventuras. E
nessas histórias, uma bem inusitada me chamou a atenção, bem
ao seu estilo, “aproveitar a vida ao Máximo”. Como ele diz -
essas maluquices é que tornam a vida agradável e inesquecível.

Ele relatou-me um pequeno romance que teve com uma
italiana de Milão, apenas dezessete anos, a jovem Rosi. Olhan-
do as fotos que tiraram juntos, deu para perceber que era dessas
meninas de estilo rebelde, cabelo preto com mechas loiras, pircen
no umbigo, tatuagem tribal nas costas logo acima do bumbum,
bem moderninha. Ficaram um mês e alguns dias juntos, e segun-
do Máximus dias bem intensos. Rosi aparecia em varias fotos,
logo percebi que foram dias muito animados que passaram jun-
tos. Além de excelente companhia, também fora uma excelente
guia turística, o levando para conhecer todos os lugares interes-
santes da cidade, restaurantes, museus, bares, tudo, até a escola
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que ela freqüentava. E por falar em escola, foi nela que aconte-
ceu uma história bem inusitada – ele me disse que foi a escola
no final da aula para buscá-la, e ela resolveu mostrar sua sala de
aula. Ele nada atrevido fechou a porta da sala. A esta altura eles
pensaram que o restante dos alunos havia partido. Seria uma
loucura ficar ali trancado, os instintos iriam se aflorar a qualquer
instante, um beijo, um carinho, e para estar sem roupas fazendo
amor não seria nada improvável. Os riscos eram grandes, tinha
o problema do vigia aparecer ou a faxineira, mas a fantasia o
ímpeto da juventude fala mais alto, e a adrenalina despejada no
corpo pelos pensamentos mais libidinosos tiram qualquer chance
de agir com a razão, deixando a emoção e o calor dos beijos
agirem. Máximus estava extasiado com a idéia, mil e uma coisas
passavam em sua cabeça, Rosi era uma jovem muito atraente e
encantadora, sabia apesar da pouca idade prender a atenção de
um homem, e seu encantamento o dominava, que a está altura
já estava sem a camisa, esquecera de tudo, só via Rosi a sua
frente, apenas seus beijos importavam. Rosi o provocava e o
deixava cada vez mais envolvido, sabia que Máximus estava so-
bre seu controle, sabia que ele queria possuí-la naquele momen-
to, e para deixá-lo ainda mais envolvido, pediu a ele que sentas-
se em uma cadeira e fechasse o olho, abrindo-o apenas quando
ela mandasse – e sem fazer menção de desobedecer foi logo fe-
chando seu olho, e agora contava apenas com a imaginação para
tentar adivinhar o que a imprevisível jovem aprontaria. Rosi su-
biu em uma carteira bem à frente de Máximus, e lhe deu a ordem
– pode olhar – a jovem era realmente imprevisível, e isso injetava
mais adrenalina em Máximus, que ao abrir o olho e vê-la dan-
çando encima da mesa desabotoando a blusinha, seu coração
disparou, Rosi tinha um corpo magnífico, com curvas bem defi-
nidas, era realmente linda, era inegável que ela despertava gran-
des desejos, e ela sabia disso, percebia o momento e transforma-
va um simples encontro em um momento inesquecível. Não dava
para acreditar, ela realmente faria um estriper ali na sala de aula,
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onde a pouca estudava inocente com rostinho de anjo, mas sua
inocência se perdia a cada instante a cada peça de roupa tirada,
a blusinha, a calça, e cada peça tirada era lançada pro ar. Só
restava a calcinha, mas Rosi parou com o estriper e começou a
dançar a dança do ventre, que por sinal dançava muito bem,
fazia alguns meses que freqüentava aulas com sua professora
Alili, dançarina árabe que veio a Milão fazer apresentações e se
encantou com o lugar, se tornando mais uma moradora da ele-
gante cidade italiana.

A sensualidade de sua performance deixou Máximus
paralisado, seu olhar era fixo igual o de uma águia quando en-
contra sua presa e desce em vôo rasante em sua captura, se
mexia apenas para acompanhar o movimento sensual de qua-
dril típico que a dança exige. Não percebia mais nada em sua
volta, apenas a linda Rosi dançando e esbanjando sensualida-
de, era impossível desprender o olhar e perder algum detalhe.
O desejo de tocá-la, de acariciar sua pele macia, de possuí-la
era incontrolável, e ele não foi capaz de resistir nem mais um
segundo o delicioso momento, e com um rápido movimento
pegou na calcinha de Rosi e com um puxão forte arrancou de
seu corpo, que soltou um gritinho seguido de uma risada safa-
da de quem conseguira enlouquecer com seus truques o eufó-
rico Máximus. Que finalmente conseguira sair do transe que
Rosi o deixará e perceber que não estavam sozinhos. Na janela
atrás deles uma platéia composta por algumas crianças que os
assistiam com olhares fixos e queixo caído as cenas extrava-
gantes e inusitadas para crianças daquela idade. Rosi esquece-
ra que as crianças do primário saiam um pouco mais tarde nos
dias de sexta-feira, devido as aula de inglês.

Máximus me contou que foi uma correria louca, nunca
viu uma mulher se vestir tão rápido em sua vida. Rosi enrubescida
por lembrar-se dos olhares das crianças pegou na mão de Máximus
e saíram correndo escola á fora sem olhar para trás, que após
saírem e ganharem certa distância da escola e passar um pouco
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do trauma, riram as gargalhadas ao lembrarem da inesquecível
experiência.

Fora realmente muito engraçado e traumático ao mesmo
tempo – engraçado por terminar daquela forma com uma pla-
téia de crianças e traumático por saber que outra oportunidade
igual, talvez nunca mais se revele.

Já era tarde quando Máximus se despediu, percebi que
estava com o espírito mais leve após a viagem, e com ares de
apaixonado, acho que jovem Rosi mexeu com sua cabeça, e a
viagem que fizera com propósito de organizar sua vida, provou
que a vida não deve ser sempre organizada, e não há nada de
mais em um pouco de laissez faire, laissez passer.

Márcio Prudêncio
26.06.2006
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INÉRCIA

Brasileiro é realmente um povo pacífico. Pacífico até de-
mais para os padrões que nosso atual estagio social exige.

É impressionante como preceitos básicos de respeito, ho-
nestidade, ética, são subjugados pela avalanche destruidora de
burrice que destrói, dia a dia, os poucos neurônios de dignidade
que ainda insistem em manter viva a mínima esperança que ain-
da resta.

Digo isso em razão de uma reportagem que vi está sema-
na sobre a greve de fome que alguns presidiários que comprem
pena em regime disciplinar, no presídio de segurança máxima de
Presidente Bernardes.

Greve está encabeçada pelo traficante Marcola, sim
Marcola, o mesmo que provocou um caos em São Paulo,
escancarando de vez para toda sociedade, o poder paralelo do
crime organizado.

Mas não estou aqui para debater está questão, essa fica
para outra oportunidade, falarei das atitudes destes marginais,
do estado e da sociedade.

Para este tipo de gente chamar a atenção da mídia e ex-
tremamente fácil, basta uma “greve de fome”, que aparecem em
horário nobre nos telejornais. Claro eles não podem passar fome,
serem maltratados, sofrerem um pouco, ter uma grande proteção
na janela, que logo aparece um grupo de idiotas que dizem de-
fender os “direitos humanos”, exigir que o estado tome provi-
dências, que a situação do “sofridos marginais” é desumana, que
as condições carcerárias dos marginais vai contra os princípios
dos tratados internacionais que visão preservar a dignidade hu-
mana, e por ai vai, argumento não falta para eles.

Nessas situações o estado age com rapidez dispõe médi-
co de prontidão, no caso de alguns deles passar mal, a comida
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vem em carro exclusivo, e mesmo sem estarem comendo é ser-
vida, e o pior é que depois está mesma comida que poderia estar
alimentando quem realmente precisa comer — e não são pou-
cos — é jogada no lixo. Isso mesmo no lixo, quem sabe, após
este “lixo” ir para os aterros sanitários, os populares lixões, um
miserável que há alguns dias não come, não porque esta fazendo
“greve de fome”, mas porque realmente não tem o que comer, e
está na disputa com os outros miseráveis e até mesmo com um
bando de urubus, por alguma coisa que se possa comer, ache
está comida.

Para essa gente que nunca trabalhou sério, e não faz nada
o dia inteiro, greve de fome é moleza.

O estado que desde a independência continua ineficiên-
cia age erroneamente não impondo seu papel coercitivo de modo
a banir esta parte podre da sociedade, nem age de forma inteli-
gente e rápida a fim de construir nos jovens de hoje, o cidadão
de bem de amanhã.

A sociedade que insiste na paralisia congênito e irres-
ponsável, a qual se encontra intrínseca há décadas, não percebe
ou acha mais cômodo, pensar que a obrigação de construir um
país melhor em todos aspectos é apenas responsabilidade esta-
tal. Pensar assim é hipocrisia, não da mais para ignorar os fatos,
achar que tudo que acontece de errado é normal. Achar graça,
ao invés de tomar atitude, fazer piada da situação, ao invés de
buscar uma solução, não é o caminho correto a seguir, o cami-
nho é usar está mesma criatividade na busca de soluções e idéias
que propiciem desenvolver uma sociedade com padrões
comportamentais mais decentes e responsáveis.

Refletir é importante, mas agir, mudar conceitos e atitu-
des, são imprescindíveis para se estabelecer um novo rumo para
a sociedade.

Este agir começa dentro da casa de cada brasileiro, com
ações simples, com os filhos, construindo neles um lastro de
boas virtudes no decorrer do processo que figurar sua formação
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pessoal.  Procurando deste modo transformar as crianças de hoje
em cidadãos ética, conhecedores de suas obrigações e responsa-
bilidades coletivas, com atitudes que garantam as próximas ge-
rações um futuro mais digno, com pessoas que ao menos saibam
exigir decência do poder estatal no cumprimento das suas obri-
gações, como órgão responsável que é.

Márcio Prudêncio
10.11.2006
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ANE

Quando cheguei ao quarto à porta estava aberta, entrei
sem fazer o menor ruído e me deparei com Ane deitada, semi-
nua, vestindo apenas uma pequena calcinha branca, com deta-
lhes em renda.

Seu sono parecia profundo e sua face expressava
tranqüilidade e paz. Por um tempo fiquei a observá-la, minucio-
samente, cada detalhe de seu desnudo e belíssimo corpo more-
no. Ane estava deitada de bruços com a face virada para a porta,
uma de suas pernas semi dobrada, o lençol cobria apenas seus
pés, o restante de seu corpo por capricho dos deuses, todo há
mostra.  Suas curvas estavam em perfeita sintonia com a meia
luz que se fazia devido à claridade que vinha do corredor, dando
um clima romântico ao quarto.  Seus cabelos longos pareciam
arrumados de forma cuidadosa, fio a fio sobre a cama, comple-
tando a harmonia de um momento único.

E assim fiquei por um bom tempo observando, tentando
imaginar se estava sonhando. Mas um imenso desejo tomou mi-
nha mente naquele instante, de sentir sua delicada pele em mi-
nhas mãos. Mãos que com tantos pensamentos libidinosos não
se continham mais, numa vontade incontrolável de senti-la, como
se tivesse apenas às mãos para enxergar.

Sua boca carnuda pedia um beijo. O domínio do bicho
homem se faz através da visão, foi o que comprovei naquele
momento, ao não ser capaz de resistir tamanha tentação. E de
modo sorrateiro tomando cuidado para não acordá-la cheguei o
mais próximo que pude de sua boca, sentia sua leve respiração, e
como a emoção fala mais alto, não resisti, o beijo foi inevitável.
Ane acordou com um sorriso nos lábios, virou-se abriu os bra-
ços me chamando. Quando nossos corpos se encontraram e sen-
ti o bater de seu coração e o calor de seu corpo, não podia ser
sonho, era real...

Márcio Prudêncio
27.12.2006



95

REFLEXÕES PERDIDAS

LEMBRANÇAS NOVAMENTE

Nossa vida não faz sentido sem lembranças do passado,
momentos marcantes que a nossa memória faz questão de não
esquecer. É claro, se temos boas lembranças principalmente das
grandes conquistas, das belas mulheres, dos beijos inesquecí-
veis e uma séria de coisas mais, jamais seremos capazes de
esquecê-las, e agradeço a minha por não me fazer esquecer tais
momentos.

Quando somos adolescentes nossos instintos trabalham
de forma não muito organizada, nos levando a cometer algumas
gafes, que lembraremos a vida inteira e contaremos como histó-
rias engraçadas que a nossa breve vida nos propiciou na passa-
gem por este mundo para nossos filhos e netos, e se Deus permi-
tir aos nossos bisnetos.

Uma dessas histórias que somente acontecem na adoles-
cência faz-me viva por agora e vou lhes contar. É nesta fase da
vida onde as grandes descobertas acontecem, a primeira namo-
rada, não aquela que só nos sabemos, mas sim, a que andamos
de mão dadas e tudo mais, o primeiro beijo, e que delicia a sen-
sação do primeiro contato entre os lábios, o coração parece sal-
tar pela boca, suamos frio o corpo treme, afinal é o primeiro
contado homem mulher que temos, e após longos anos quando
paramos um momento para reviver as lembranças parece tolice
o que sentimos diante da ingenuidade do ato que fizemos, mas
quando se é adolescente e sem experiência alguma a conquista
torna-se grandiosa. Contar aos amigos a conquista é como ga-
nhar um troféu, ser o líder o exemplo para os que ainda não
tiveram o prazer de sentir os lábios envolventes de uma mulher.

Mas a vida segue e trata de caminhar e apressar os nos-
sos passos neste mundo, assim seguimos as trilhas da vida apro-
veitando ao máximo todas as oportunidades possíveis. E uma
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dessas teimo em não esquecer, como poderia esquecer tão
cômica situação. A vida é interessante por momentos incríveis
que ela nos propicia, deixando a gente literalmente com as cal-
ças no chão.

A certa altura da minha adolescência conheci Nina, mo-
rena exuberante de um metro e setenta bem distribuídos de
puro mau caminho, cabelos negros e cacheados, com os cabe-
los do corpo descolorido, que ao bater os raio de sol refletiam
uma cor dourada que deixavam ainda mais lindas e sensuais
suas belas e torneadas pernas, literalmente um mulherão. Com
mais experiência que eu, praticamente me ensinou a namorar,
e a superar a relutância em assumir a minha falta de experiên-
cia com as mulheres.

Tivemos um namoro bem avançadinho, que me permi-
tiu descobrir suas lindas curvas, e desenhá-las no meu imaginá-
rio através do toque de minhas mãos.

Mas voltando ao fato. Tudo começou em uma tarde de
aula, quando ensaiávamos uma peça de teatro que íamos apre-
sentar em comemoração a Independência. Nos intervalos de
nossas participações, ficávamos isolados trocando beijos e
caricias impensáveis, como o clima estava quente combinamos
de ficar após o termino da aula para continuar o que começa-
mos. Esperamos todos os alunos saírem da sala de aula e perma-
necemos lá por um tempo até certificarmos de que estávamos
realmente sós. Trancamos a porta e escoramos com uma cadeira
a fim de evitar inconveniente, e tudo recomeçou.  No calor das
caricias nos esquecemos das janelas da sala, e sem se lembrar
delas a roupa foi caindo ao chão. Estávamos de pé escorados na
parede de frente para as janelas da sala, seminus, embriagados
pela situação. Sentei em uma cadeira e pedi para ela sentar em
meu colo de frente comigo. Foi nesse momento que percebi uma
platéia de crianças de olhares atônitos nos observando na ben-
dita janela esquecida. Avisei Nina da platéia de crianças, que
atônita ao ver os rostinhos concentrados em nossas travessuras,
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desesperou-se, e em rápidos movimentos já estava vestida. Mal
deu tempo de me vestir e sair em sua companhia. Nina saiu cor-
rendo, pedindo para sairmos rápido dali. Saímos correndo em
direção ao portão que dava para rua, e por azar a diretora e o
vigia da escola estavam parados no portão conversando, pensei
— é nosso fim, eles vão nos parar e perguntar o que estamos
fazendo na escola juntos até àquela hora! E as crianças vão nos
entregar! Vamos ser expulsos da escola! Nina a esta altura já
estava pálida, e a distância que antes parecia pequena, agora
eram quilômetros. O jeito foi continuar andando, e arriscar a
passarmos despercebidos. E foi o que aconteceu, ganhamos ape-
nas uma tchau da diretora.

Ao ganhar a rua foi um alivio, mas o resto da história
nem me pergunte...

Máximus
17.01.2007
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FILHOS

Na semana que antecede o dia das mães li uma repor-
tagem vinculada em um jornal local de contexto interessante
e propício a reflexões sobre valores humanos. A reportagem
com o titulo “Mães esperam filhos no lar dos idosos”, tratava
da expectativa das mães que esperam a visita de seus filhos
no dia das Mães. E algumas peculiaridades são percebidas
nas informações que a reportagem traz, uma delas que das
quatorze idosas que moram no Lar do Idoso, apenas três pos-
suem filhos biológicos - que a meu ver é a mesma coisa que
não tivesse - talvez o fato das outras onze não terem filhos,
possa explicar o porque do abandono.

Em outro trecho a reportagem traz uma situação em
que uma das idosas que não teve filhos brinca com bonecas.
A reportagem não fala da lucidez da senhora, mas nos remete
a pensar que a avançada idade, faça com que a idosa ao brin-
car com as bonecas alente um pouco sua dor e a faça esque-
cer tal abandono.

Só de pensar é triste ver a vida passando diante de nos-
sos olhos, vários acontecimentos, ver as pessoas passando com
seus filhos ou brincando com seus netos, e dessas varias pessoas
nenhum rosto conhecido, só estranhos. Então você percebe que
é o último de seu clã, que sua história ficara apagada não terá
ninguém para lembrar de você, e sua única certeza será a soli-
dão, é de assombrar a alma.

Sabemos que desde que o planeta se formou as bactérias
vivem nele, e até hoje ai estão. E graças a sua grande capacidade
de reprodução sua espécie se perdurará por milhares de anos. E
com a experiência que podemos copiar das bactérias, se nos hu-
manos quisermos que parte de nos sobreviva por muitos anos só
há um caminho a seguir, ter filhos.
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Mesmo sabendo do risco de sermos abandonados em um
asilo, é melhor - mesmo que não queiram – sabermos que eles
carregaram em si um pouco de nos em seu gene, e ter a esperan-
ça no coração de algum dia podermos ver ou esperar um filho ou
um neto, do que ter a certeza que nunca virá ninguém.

Márcio Prudêncio
09.06.2007





Meire Silva
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SER HOMEM É...

È ser imagem e semelhança divina;
É ser Força e Inteligência;
É ser responsável, é ser cabeça, é ser guia;
É dar à mulher a sensação de proteção;

É ser que se atenda a qualquer lance de um jogo, mas...
nunca percebe um corte de cabelo da namorada, mãe ou esposa;
É ser que age mais com a razão do que com a emoção;
É ser que faz uma mulher gelar as mãos e disparar o coração.

É ser intelectual, rústico, sensível, durão, áspero, gentil,
Sincero, arrogante, extrovertido, amoroso, autoritário,
companheiro, apaixonado, galanteador e fiel.

Não é só ser a única razão do embelezamento feminino e
o maior motivo das lágrimas de uma mulher;
Mas, é também ser o MAIOR motivo de um sorriso
APAIXONANTE.

Meire Silva
06.03.2006
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REAÇÃO

Apesar da grande massa brasileira ainda ter o pacato pen-
samento de que amanhã os problemas se resolverão, nada impe-
de que a minoria pense ao contrário e vá à luta pela veracidade
dos fatos ditos por ela.

A imprensa como de costume sempre buscou manipular
a mente do telespectador que, geralmente, aceita de forma pas-
siva toda e qualquer informação dada. Na intenção de atingir o
subconsciente do telespectador a mídia  usa a estratégia de ma-
nipulação  para mantê-lo na eterna ignorância que, automatica-
mente,  vem seguido de incapacidade e falta de estímulo, afinal
um povo que não pensa, não tem ação nem muito menos idéias
de revolução.

Será?????
Muitos manifestos estão sendo vistos nos últimos tem-

pos. Reação de uma minoria de brasileiros que estão acordando
para a realidade e indo às ruas em sinal de protesto pelo descaso
vindo de uma política fria  e  calculista que com o apoio de uma
imprensa suja pretende continuar aprisionando o subconsciente
do povo em suas garras devastadoras.

Meire Silva
10.05.2006
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PROIBIDO AMOR

Era a linda Adelaide;
Era negra;
Era escrava;
Mas, era antes de tudo Mulher.

Era José, um branco “sinhôzinho”;
Era a paixão da negra escrava;
Era Amor proibido, mas era Amor verdadeiro.

Era noite de lua clara;
Era o momento;
Era a chance;
Era a hora da fulga.

Era a fulga do reencontro;
Era a força do sentimento;
Era o Amor.

Era no mesmo instante o casamento;
Era a resposta do SIM;
Era o beijo para selar o maior dos sentimentos;
E era por fim um brinde para iniciar  a  NOVA VIDA.

Meire Silva
10.06.2006
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REFLEXÃO MUSICAL

Era tarde. A insônia insistia. O sono fugia.
Resolvi ligar o rádio que se encontrava no criado-mudo

ao lado de minha cama.
Fiquei satisfeita com a sintonia, pois a tempos não ouvia

músicas tão boas numa  emissora  FM local.
Entre tantas canções que ouvia uma em especial cha-

mou-me a atenção.
A frase dizia… “é preciso amar as pessoas como se não

houvesse o amanhã”.
Parei para refleti-la.
Pensei então que ao longo do tempo é preciso nos

conscientizar de que sozinhos nada somos e que unidos seremos
ainda melhores. Sem questionar é preciso trazer para junto de
nós a força do Amor para quem sabe assim darmos fim em todo
medo e em toda incerteza  que insiste em bater.

Conclui que é preciso a cada novo dia ter um coração
que se iguale à Verdade e à Esperança, afinal ele sempre soube o
melhor caminho.

Quem sabe amanhã tudo recomece, quem sabe amanhã!!!

Meire Silva
21.06.2006
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SEM VOCÊ

Se um dia fores embora para nunca mais voltar
Meu coração na solidão ficará
Chorarei de saudades porque meu peito partido estará
E para fugir dessa angústia tentarei ver beleza nos dias
Pois, sem você tudo se apagará, sem você nada restará
Talvez o tempo te apagará de mim
E assim …
sem seus abraços eu consiga ao menos dormir.

Meire Silva
24.06.2006
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DIA RUIM

Um aperto estranho volta a angustiar meu coração.
Uma sensação de dúvida misturada com uma vontade

imensa de chorar gera uma incerteza que angustia meu peito.
Uma lágrima quer rolar, sem ao menos cair.
Não gosto de me sentir assim, principalmente, quando

não tenho nenhum motivo para isso, pelo menos, aparentemen-
te, não tenho motivo suficiente para me sentir assim.

Será que foi o confronto de idéias ocorrido no último dia
de sol? Ou será a preocupação pelos acontecimentos vindou-
ros? Sei lá !!!

Só sei que não estou gostando nenhum pouco desta sen-
sação e para piorar ainda mais essa recém-informação me bom-
bardeou por dentro.

Quem sabe não seja nada que não passe de uma insegu-
rança minha mesmo. Quando tudo se acalmar essa sensação
horrorosa desaparecerá.

Por mais difícil que seja, terei que esperar, afinal nada
como um dia após o outro…

… o negócio mesmo vai ser dar tempo ao tempo e estar
segura de que Deus é bem maior que toda essa situação.

Meire Silva
18.01.2007
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NOVA ETAPA

Oi Amor,

Existe uma frase que diz mais ou menos assim:
TODA LONGA ESTRADA SE INICIA COM O PRI-

MEIRO PASSO!!!

Bem sei que há muito tempo você se propõe dar uma
reformada em sua vida, Logicamente, que você não resolverá
do dia pra noite… pois isso leva tempo eu sei! Mas, comece já!!!
Comece a partir desse momento!

Não fique adiando pra amanhã o que você pode fazer
hoje... ou iniciar hoje.

Só não permita, durante essa caminhada, que mágoas te
perturbem e te tirem à razão. Nessa hora tente se manter  calmo
para ouvir a voz silenciosa de Deus dentro de você. Assim, será
mais fácil superar as dificuldades que aparecerem no caminho.

Vá plantando coisas boas que com certeza a colheita será
melhor ainda.

E não se esqueça, a solução de nossos problemas está
dentro de nós. Somos os únicos responsáveis pelo caminho que
escolhemos. Por isso, tente viver de forma certa, de acordo com
sua consciência.

Beijos. Te Amo

Meire Silva
08.02.2007
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VERDADEIRA BUSCA

A verdadeira Busca sempre se fará por Corredores;
Que muitas vezes não nos levarão ao destino esperado.
Assim como a Espera acontecerá pelas Janelas;
E as Caminhadas por Ruas ou Praças que muito provavel-

mente também não terão lindos asfaltos ou flores pelo caminho;
E quando menos esperarmos espinhos machucará nos-

sos pés.

Entre Lutas e Forças acontecerão Derrotas inevitáveis;
O Ódio envolverá a Dor;
Até que o Perdão, enfim e infalivelmente, se abrirá para

o Amor.

Meire Silva
09/05/2007
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GOLPE POR TELEFONE

Sempre que via reportagens sobre golpes por telefones
pensava: “Mas que ingenuidade, essa vítima é muito idiota, cair numa
armadilha dessas só sendo bem besta mesmo. Será que não notou que era
tudo armação? Será que não vê que é só localizar a vítima em questão que
tudo será esclarecido de que não se passa de mentiras e de um golpe”.

Esse era exatamente o pensamento que eu tinha a
respeito.

Mas, como minha mãe sempre diz depois que vivemos
na pele certas situações é que vamos entender os motivos e os
“porquês” das coisas.

Digo isso porque vi de perto esse golpe que tentarei con-
tar a seguir:

Era manhã do dia 11 de junho.  Junior, 26 anos, soltei-
ro, meu vizinho e amigo de infância, rapaz trabalhador que sem-
pre lutou de forma honesta com sua família para adquirir tudo
o que tinham, trabalhava o dia todo e à noite fazia faculdade;
chegava a sua sala no escritório de contabilidade para mais um
dia de serviço.

Tudo parecia estar normal até o telefone tocar em sua
mesa. A ligação era a cobrar e ele pensa ser um colega de servi-
ço, afinal combinou com antecedência que outro funcionário faria
ligação desse tipo quando precisasse e… ATENDE.

Uma voz firme e masculina diz ser da PRF (Polícia Ro-
doviária Federal) e que havia acontecido um grave acidente en-
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volvendo um carro Fiesta de cor prata e queria sabe se Junior
conhecia alguém que possuía carro dessas características. As-
sustado o jovem responde que sim que seu irmão tinha um (afi-
nal, Junior tem mesmo um irmão que possui o mesmo modelo e
cor de veículo). Angustiado por notícias, Junior enche o anônimo
de perguntas que irritado responde: “É o seguinte meu chapa somos
de uma quadrilha e pegamos seu irmão, ele está na mira e se você vacilar
ele morre. Já trocamos tiros com a polícia e só queríamos o carro para
fugir, mas como ele reagiu trouxemos ele junto e agora seu maninho está no
cativeiro e precisamos de 3 mil reais para fugir e depois liberá-lo”. As-
sustado Júnior responde que não tem a quantia e que naquela
hora só teria sua reserva bancária de uma conta universitária
que era referente a apenas duzentos reais. O Marginal aos gritos
diz: “Então vá até lá saque e compre duzentos reais em cartões de celular
e me passar às senhas. Outra coisa fique bem quietinho, não chame a
polícia, não conte para ninguém e nem se atreva a ligar no celular do seu
irmão porque se o celular dele tocar aqui ele morre. Não vacile meu cama-
rada, somos bandidos da pesada e não temos nada a perder, deixe o
telefone fora do gancho que eu aguardo você voltar,  se caso a ligação cair eu
volto a ligar e se entrar outra pessoa na sua linha seu irmão já era”.

Sem pensar duas vezes, tremendo e com o coração dis-
parado na insegurança de acontecer algo pior ao seu irmão, lar-
gou o fone fora do gancho e foi até ao banco, sacou a quantia e
comprou os cartões celulares. Quando retornou o bandido ainda
estava na linha e Junior ditou um a um os números da senha de
cada cartão celular que havia comprado. Nesse mesmo momen-
to o Chefe de Junior entra na sala e desconfiado pelo nervosis-
mo do funcionário o Chefe quer saber quem está na linha com
Junior, que de forma estranha responde: “Um cara”.

O bandido percebendo que Junior envolvido pelo medo
se tornava pressa fácil, disse: “Preciso de mais cem reais em cartões se
você ama mesmo seu irmão se vira meu chapa, porque somos bandidos e
não temos nada a perder, vou desligar e em cinco minutos retorno”.
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O Chefe vendo que Junior está muito estranho pergunta
novamente: “O que está acontecendo? Quem estava na linha?
Porque você está tão nervoso e diferente”?

Júnior começa a chorar e explica todo o acontecido. Nesse
momento um cliente que era policial entra no escritório e ouvin-
do a história alerta que se trata de um trote e encoraja Junior a
passar os telefones da suposta vítima.

Ligam primeiro no celular, que para o desespero de Junior
ninguém atende. Sem perder tempo os colegas ligam para os Co-
légios onde provavelmente estaria seu irmão, afinal ele era pro-
fessor e para o alívio de todos a suposta vítima estava dando
aula, por isso não atendia o celular que estava no silencioso, se
confirmou assim que realmente era um golpe.

O Telefone toca novamente e o policial atende e diz:
“Aqui é o delegado da Polícia Federal seu bandido salafrário. Já
sabemos quem é você e vamos te pegar”. O criminoso enraive-
cido pelo golpe ter chegado ao fim bate boca com o policial e
logo desliga.

Ainda muito nervoso e aos prantos, Junior orientado pelo
policial e por seu Chefe vai até a delegacia relatar o acontecido e
só depois de retornar a sua casa é que conta para a sua família
toda a agonia daquela manhã. Logo, cheguei para visitá-lo e tam-
bém soube da desagradável notícia.

Quando retornei para a minha casa fiquei pensando em
tudo aquilo e me colocando no lugar de Junior. Analisando toda
aquela pressão psicológica feita pelo marginal, a estratégia, inte-
ligentemente, detalhada por gritos e ameaças o que pressiona a
vítima por não ter tempo para raciocinar.
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Fiquei pensando na situação de uma forma geral, coagi-
do Junior obedecia fielmente todos os comandos dados; teve
que agüentar tudo em silêncio sem poder compartilhar aquela
angústia com ninguém; muito nervoso foi até ao banco atraves-
sando ruas e sinas de vias extremante movimentadas, ao certo
nem se quer viu toda aquela agitação do trânsito; sacou prova-
velmente de forma trêmula e ansiosa seu pequeno limite bancá-
rio, mas com certeza não estava pensando nisso, afinal em sua
mente o que estava em jogo era a vida de seu irmão, pois para
ele um só erro naquele momento seria a aproximação da morte
de seu irmão. Nossa! Se tudo aquilo tivesse acontecido comigo,
teria agido como? Diante de tanta pressão acho que teria feito
tudo igual ou pior que Junior.

As palavras de minha mãe fizeram sentido para mim. Ago-
ra acredito que é só vivendo de perto certas situações para se
saber das realidades e no caso de golpes como esse não se trata
de ingenuidade por parte da vítima, mas sim de um jogo psicoló-
gico muito forte que consegue abalar emociolmente a pessoa a
ponto de a mesma ficar como fantoches nas mãos de criminosos
impiedosos como esses.

Ainda bem que temos confiança na lei brasileira. Fica-
mos na expectativa de que essa quadrilha de marginais seja pre-
sa e punida.

Meire Silva
12.06.2007



115

REFLEXÕES PERDIDAS

AMOR PROIBIDO II

Os dias de Adelaide não foram bons.

Seguida por um preconceito sem limites a “negra escra-
va” agora mais que nunca era alvo de comentários e repúdios,
afinal se tornara Sra.Coutinho.

Após a concretização do matrimônio Senhores de Enge-
nhos batiam à sua porta, indignados pela tal façanha considera-
da até o momento como o maior despautério já visto, logicamente
por que não era todo o dia que um filho de barão assumia uma
negra como esposa.

Adelaide, mesmo perseguida pelo preconceito trabalhou
de “lavadeira” para manter o sustento da casa. Seu esposo, José
Coutinho deserdado pelo severo Pai, ainda não havia encontra-
do nenhum emprego.

Coutinho nunca trabalhara antes. Durante sua vida só
se dedicou aos estudos e a faculdade agora esse assunto se
tornara um tanto quanto difícil, além de ser novidade para to-
dos que o conhecia.

Os tristes acontecimentos cercavam a linda negra, mas
isso a encorajava cada vez mais a seguir em frente em nome de
sua Alforria e da Paz que precisava para viver ao lado de seu
grande Amor.

Passaram-se os dias e as humilhações não cessavam.
Coutinho encontra trabalho e para a revolta e ira de muita gente,
Adelaide descobre que está grávida.
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O Pai de Coutinho oferece dinheiro a mais nova mãe, na
intenção de que ela vá embora da cidade se separando assim do
jovem esposo. Mas, a persistência continua por que o sentimen-
to entre o casal ainda é maior que todo o esforço alheio (…).

Meire Silva
13.06.2007
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NOTA REPUDIANTE

Uma nota saiu hoje no jornal virtual da cidade.

“Capivaras da Presidente Vargas são ‘abusadas’
por jovens”

A matéria trazia a ação dos vândalos, detalhadamente
informada ... “Um grupo com três ou quatro jovens protagonizam
no local, o que eles mesmos chamam de “orgia com capivaras”.
Eles sobem nas estátuas, galopam, simulam fazer sexo com elas,
filmam tudo e ainda colocam no site de vídeos “YouTube”.

Sinceridade? Seria cômico se não fosse tão trágico.

Comentei com um conhecido a vergonhosa matéria e sou-
be através dele que essas já não são mais as peças originais que
foram instaladas naquele local, há uns seis anos atrás. Aquelas já
foram roubadas, depois as peças de substituição foram quebra-
das e depois de restauradas foram danificadas e roubadas nova-
mente. Putz! Diante disso, perguntas não querem calar, afinal...
Porque será que essas capivaras são tão desejadas?  O que será
que leva um jovem (ou uns jovens) praticar tal ato? Embria-
guez? Drogas? Abstinência Sexual? (afinal, para um cidadão “pe-
gar” uma capivara de cera, só estando na seca mesmo, não é?
Fala sério!).
.

Um douradense indignado fez um comentário sobre a
notícia.

“Vou começar criticando a imprensa local. É sabido de
todos que os que praticam estes atos são filhos dos poderosos,
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filhos dos ricos que são imputáveis, inclusive quando algum é
detido a imprensa covarde da nossa cidade entra na operação
abafa. E tem mais, não sei para o que existe este espaço para
comentar as notícias se vocês não divulgam nunca o nosso pro-
testo”. Um leitor revoltado com imprensa douradense.

Aproveitando o gancho do colega indignado, resolvi tam-
bém deixar minha indignação no mesmo espaço, aliás, ele foi
feito para isso ou pelo menos deveria ser.

“Concordo, plenamente com o colega acima. Por várias
vezes tb fiz comentários (protestos) nesse espaço e nunca foi
publicado, pelo menos nunca vi nenhum, esse foi o primeiro.
Dessa vez vou protestar com duas perguntas apenas: Pq não
publicam as fotos desses vândalos naquele outdoor que fica na
mesma esquina? Pq não colocam esses vagabundos para simula-
rem essa tal “orgia” em pleno horário de maior movimento nas
vias, para que assim possamos “aplaudí-los” pela depredação do
bem público, assim como faz essa imprensa “submissa e covar-
de” de Dourados?

Meire Silva
17.10.2008
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Walter Veroneze
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DISSERAM QUE SOU SOMBRIO

Perdido em meus pensamentos fico imaginando porque
me chamaram de sombrio. Porque? Será que foi algo que fiz no
passado? Será que é por causa de meus gostos? Ou então por
causa de minha maneira de viver? O que será?

Gostaria de entender.

Mas, pensando melhor, esta maneira de ser “sombrio”,
pode não ser ruim. Pode ser uma qualidade. Num mundo tão
nebuloso, onde não sabemos o que somos ou o que podemos e
devemos fazer. Melhor ser “estranho”.

Ser estranho muitas vezes apenas é ser um pouco dife-
rente da maioria. Da maioria bitolada. Da maioria convencida
de suas fraquezas, desanimada.

Mas ser sombrio pode trazer algumas vantagens. Traz so-
lidão, algo tão comum nos humanos e que não é aproveitado
como se deve. A solidão quando implantada na humanidade era
uma ferramenta para fazer o povo parar e refletir sobre suas ações,
suas maneiras. Era para auxiliar ao bom povoamento da Terra.
Mas o que aconteceu. A humanidade pecaminosa achou uma
maneira de exilar a solidão e torná-la um mau presságio. Afinal é
muito mais fácil estar “aparentemente” rodeado de “amigos” e
num burburinho de alegria deixar as reflexões para outra oca-
sião. Outro momento, outro dia.

Sombrio. Observaram esta qualidade em minha pessoa.
Sombrio.
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Agora próximo de completar trinta e sete anos posso olhar
para o passado e refletir que talvez tenha sido por causa de meus
textos, deveras preocupantes. Deveras alertadores.

A raiz de tudo está no passado. Um passado não muito
cheio de esperanças.

Os alertas continuarão. Um dia a humanidade saberá.

Walter Veroneze
15 de Agosto de 2007
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CORJA
(Bando de gente baixa, da ralé, gentalha, canalha)

Nunca nenhuma palavra em nossa língua designou algo
tão bem. Ao menos não consigo me lembrar de qualquer outra
palavra. Verifiquem e vejam se concordam comigo. Quando fa-
lamos “água” ficamos na dúvida sobre qual água estamos falan-
do, afinal podemos claramente pensar em água para beber, água
da chuva, água dos riachos cristalinos, água de esgoto, água po-
luída e até mesmo em falta de água, claro, é só lembrarmos da
África em geral. Quando falamos “fogo”; destruição e calor nos
vem  a mente, entretanto em suas variadas formas. Se falarmos
“areia”, podemos pensar imediatamente em construção, em praia
e até mesmo em castelos de areia formados é claro na areia da
praia. Nada muito diferente da palavra “mulher”, pois as mais
diversificadas e variadas formas conseguimos imediatamente
lembrar; alta, magra, gorda, bonita, feia, morena, ruiva, loura...
entre tantas. Quando falamos então em “árvore” um emaranha-
do de situações também remete as seguintes imagens; alta, gros-
sa, cheia de folhas, florida, diversos frutos e tantos outros
adjetivos podem surgir.

Mas a palavra “corja” instantaneamente só nos faz lem-
brar em uma única e exclusiva coisa e não sei explicar mas isto já
é tradição em nosso meio e por mais que tentemos lembrar em
outra coisa em seu lugar somos incapazes.

A tradição constituída por inúmeros e longos anos
já solidificou esta marca o que a torna ímpar no mundo da
linguagem.

Então dando palmatória a isto não sinto a necessidade
de trocar ou mesmo buscar  uma palavra que seja mais brilhante
que esta e, para mim, tanto faz denominar nossos representan-
tes públicos de “políticos” ou de “corja”.

Walter Veroneze
08 de Outubro de 2007
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NINGUÉM ACREDITA

Tenho que admitir, foi muito difícil a classificação rus-
sa para a Copa do Mundo Brasil 2014. Os dois primeiros jogos
contra a Itália e a Turquia foram extremamente complicados.
Os jogos nas casas dos adversários foram negativos e fomos
derrotados nas duas partidas por 2 x 0. Em casa conseguimos
dois suados empates. As demais partidas com as outras seleções
até que foram equilibradas, mas temos que admitir o grupo da
Rússia era muito difícil que, além de Itália e Turquia, haviam
Alemanha e Bélgica. Era o chamado grupo da morte na Euro-
pa. Estava desacreditada a seleção mas aos poucos deu a volta
por cima e conseguimos a sonhada classificação em segundo
lugar no grupo.

Durante a copa no calor brasileiro o grupo da Rússia não
foi muito diferente pois os confrontos foram com Espanha, Coréia
do Sul e Camarões. Classificou-se em segundo do grupo nova-
mente e assim, nas oitavas-de-finais, enfrentamos a Alemanha,
vencendo no finalzinho, aos 43 minutos do segundo tempo, com
um gol de Broshin, num chute despretensioso. Com o passapor-
te para as quartas-de-finais o elenco russo sabia que seria ainda
muito mais difícil pois teriam pela frente a temida Argentina de
Gonzáles e cia.

Após o tempo normal, encerrado em 0 x 0, Protassov
encontrou – com um belo cruzamento - a cabeça do atacante
Zavatov aos dez minutos do segundo tempo da prorrogação e
então estava decidido a Rússia superava pela primeira vez na
história a equipe da Argentina. Assim o grupo russo enfrentaria
a França nas semifinais, a qual havia despachado a Inglaterra.
Claro o grupo formado por Nikotov, Thalanov, Thalikov,
Demianenko, Brants, Schitov, Kamelnikov, Gorbulov, Alenin,
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Broshin, Vassili, Andrei Ran, Likov, Kalkev, Turnov, Skhiatin,
Ramenev, Andrenik, Guennady, Tretaky, Valimov e Chalimov,
era uma zebra. Nesta posição, mesmo perdendo para a França já
igualava a melhor colocação em copas obtida em 1966 na Ingla-
terra, com a quarta colocação.

A outra semifinal ocorreu um dia antes e foi extrema-
mente difícil o gol nos acréscimos do segundo tempo deu o pas-
saporte a final contra o Brasil que se vingou do Uruguai pela
Copa de 50? E por 3 x 0. Os jogadores brasileiros pareciam dan-
çar em campo. O Uruguai não teve tempo e ficou para disputar
o 3 lugar com a França.

Então, imediatamente a imprensa começou a informar
que o sexto titulo brasileiro estaria muito próximo. Eu me lem-
bro que os grandes jornais virtuais possuíam as seguintes man-
chetes. “seleção canarinho despacha o Uruguai e faz final neste
domingo”. “Brasil se vinga de 50”, “O maracanã assiste a um
show brasileiro”.

Espera ai, não mencionaram nada sobre a outra semifi-
nal. Ah! Sim, encontrei num pequeno jornal, numa banca perto
do Maracanã uma pequena reportagem que dizia “os russos con-
seguem superar grande equipe francesa”.

“Ontem os trinta mil espectadores assistiram a uma parti-
da com poucas opções de gol e criatividade onde.....”.

Lembro-me da primeira vez que estive no Brasil em 1980
tinha dez anos e assisti aquela vitória histórica da antiga URSS
por 2x1 em pleno maracanã, palco desta final. Era muito novo
naquela época, mas ainda me lembro como o estádio ficou qui-
eto não acreditando na derrota. Foi um dos primeiros momentos
na minha vida que entendi que o ser humano não teria salvação.
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No domingo, 06 de Julho o Rio de Janeiro se vestiu de
verde e amarelo, até as ruas estavam todas coloridas, ao menos
ao redor do estádio. Era carnaval por onde se andava, estava até
difícil encontrar um lugar sossegado. Era aquela euforia, festa e
algazarra por onde se via. Assim, lembrei-me da ocasião em que
foi divulgado a vitória do Brasil para sediar a copa. Era o distan-
te ano de 2007 e ainda havia aquela política de rodízio de conti-
nentes para sediar o evento. Como o Brasil foi o único país da
América do Sul a se candidatar para a disputa, foi realizado um
mega evento na sede da FIFA com sorteio e tudo para compro-
var o Brasil como sede oficial dos jogos. Coisas dos poderosos.
Vá entender.

Brasil e Rússia a final da Copa do Mundo de Futebol de
2014. A imprensa como sempre acreditava que o Brasil deveria
enfrentar vários outras seleções, afinal a Rússia não é tão tradi-
cional assim no futebol e o Brasil “é o país do futebol”.  Acredi-
tava-se que um Brasil e Argentina seria a partida digna da final
ou mesmo, claro, Brasil e Uruguai, assim a seleção brasileira te-
ria como se vingar do Uruguai pela Copa de 50. Final então
antecipada nas semifinais. Alguns jornais também traziam uma
final Brasil e França, afinal seria uma boa pedida para despachar
o mau agouro da intragável história da França em mundiais. Mas
o destino e a competência dos jogadores russos quiseram assim.

A cerimônia foi muito bonita, digna mesmo de uma final
de Copa do Mundo, mas esqueceram de tocar o hino russo. Ale-
garam defeito nos equipamentos. Claro.... deixe pra lá. Trinta
minutos e ainda zero a zero. Na opinião dos locutores brasileiros
já deveria estar uns dois a zero, mas a equipe russa conseguia
neutralizar muito bem os atacantes brasileiros e principalmente
o meio de campo onde as jogadas se iniciavam. O técnico brasi-
leiro, Luiz Eduardo Silva, demonstrava sinais de irritação e pe-
dia mais empenho de seus atletas. Chegou até mesmo, no final
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do primeiro tempo, a colocar todos os reservas para se aquece-
rem. O estádio continuava com a algazarra dos povos latinos,
muito diferente de nosso país. Não vou comentar sobre os rela-
tos do intervalo, mas notei que um início de desanimo começou
a surgir entre os locutores brasileiros. Claro, aquela final não
poderia ser tão difícil como estava acontecendo. Era para já es-
tar um placar elástico a favor da equipe brasileira.

No retorno para a segunda etapa o técnico russo, Boris
Avantikovitch Ravtov, retirou Schitov e colocou Skhiatin, as-
sim deu mais dinamismo ao meio campo russo e novas jogadas
começaram a surgir. Seus dribles desconcertantes fizeram o ár-
bitro mostrar dois cartões amarelos logo nos primeiros quinze
minutos. Aos trinta e cinco minutos, então, Chalimov iniciou
uma jogada roubando a bola do adversário e lançou para Skhiatin
que cruzou na área para Andrei Ran que bateu no cantinho do
goleiro brasileiro. 1 x 0. O Maracanã veio abaixo. Geral. O so-
nho do campeonato em casa havia terminado mais uma vez. Os
russos por seu lado, sabendo da dificuldade da partida, não dei-
xou o clima eufórico de “já ganhou” tomar conta e jogou muito
mais determinação. Chegando ao final com a vitória e a taça na
mão. Eu fiquei muito feliz, meu filho, mas não podia comemorar
muito afinal estava no país deles e não sabia como seria visto
isto, mas, claro, a nossa seleção fez algo espetacular e quando
retornou ao nosso país foi homenageada no Kremlin. Eu estava
lá, meu filho. Foi agonizante todo o trajeto russo, mas compen-
satório. Nós conseguimos. Nunca cante vitória antes do final.

Iuri Kosvalinsky
06 Novembro 2007.
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ÍNDIOS

A revista Nova Escola nº 208 (dezembro-07) na página
50 traz uma reportagem sobre o aprendizado de índios surdos
através da linguagem de libras. Esta é uma tarefa que minha
esposa se incumbiu durante grande parte de seu curso de peda-
gogia e também durante sua pós-graduação. Agora a revista rea-
liza uma reportagem mostrando ao Brasil as várias localidades
onde este processo está sendo realizado. Assim, até mesmo a
construção de uma nova escola foi autorizada pelo governo. Sua
construção será na reserva de Panambizinho em nossa cidade.

Na verdade, é mais uma forma de tentar incluir os ex-
cluídos. No meu ver, isto não é uma ação que traz retorno ao
mundo civilizado. E olha que eu sempre defendo o mundo sel-
vagem em toda sua essência. Mas o que as leis e os governantes
fazem é realmente tornar cada vez mais os brancos de um lado e
os índios de outro, para não falarmos também do assunto ´ne-
gros´ que é outra vergonha. Mas vamos deixar isto para uma
outra ocasião e focar o problema indígena.

Em nossa região já ocorreram fatos lamentáveis envol-
vendo grupos indígenas e até mesmo ´ilustres´ políticos contra o
mundo dito como civilizado. Vamos citar aqui apenas dois que
deixou indignação para toda a cidade e para a comunidade pro-
dutiva regional.

Primeiro fato: O governo brasileiro através de decreto
retirou famílias que viviam e produziam há mais de cinqüenta
anos na região de Panambi, para dar as terras aos índios. Isto
passando por cima do fato de que os produtores tinham escritu-
ra das terras desde sua aquisição. Era uma região de grande pro-
dutividade com suas famílias tradicionais incrementando o de-
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senvolvimento de nossa região. Hoje! Lamentável fato. A região
antes produtiva encontra-se cheia de mato, mato, mato, mato,
mato... chega de tanto mato. Mas é verdade. Mato e casas
destruídas é o que vemos na outrora região produtora. O gover-
no, com apenas uma assinatura, num pedaço de papel jogou os
produtores para uma outra região sem expressão tipicamente de
areia onde não conseguem nem mesmo sessenta por cento da
produção que obtinham anteriormente. Eu, ignorante como sou,
posso apenas tirar uma lição disto tudo. O governo é sério.

Segundo fato: Numa perseguição policial atrás de um as-
sassino, eles entraram na aldeia indígena localizada entre Dou-
rados e Itaporã, após algum tempo perderam o fugitivo de vista
e retornaram pelas estradas principais dos indígenas, encontran-
do-a bloqueada com pedras e troncos de árvores. Nada estranho
até então. Mas escurecia e os policiais tiveram que parar, descer
do veículo para desbloqueá-la. Feito isso, foram atacados pelos
indígenas que durante a acirrada briga foi disparado arma o que
atingiu um policial na perna e este sangrou até morrer, outros
dois foram atacados com pedras e cacetetes e quase morreram,
sendo socorridos por um produtor que passava naquele momen-
to. Sorte. E os indígenas sumiram por entre o matagal. Saiu na
mídia tudo isso e claro ficou por isso mesmo. Mais uma vez, eu
ignorante como sou, posso tirar outra lição deste acontecimen-
to. Melhor que se matem entre si. Índios e governo.

Vamos voltar a reportagem sobre o aprendizado de libras,
pois o problema destes índios e de tantos outros nunca será solu-
cionado. Não adianta vir a mídia dos grandes centros aqui, neste
Dourados isolado, para ser solucionado. Nada disto adianta. Afi-
nal todos sabem que isto não passa de marketing e modismo. É
apenas mais uma reportagem para vender revista afinal o governo
não tem e não quer a solução dos problemas. O governo é e sem-
pre será incapaz de solucioná-los. Eles fazem a população de ou-
tros lugares acreditarem que os índios precisam de ´carinho´, ´aju-
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da´, ´assistência´, na minha humilde opinião eles precisam é tra-
balhar. Enquanto a população acredita nestas malfadadas
historias da mídia e do governo a população continua trabalhan-
do para o bem geral. Isto é justo? Se eles realmente precisam de
ajuda, onde está o governo – e o mais importante – onde estão
as ONG´s que só defendem aqueles que não pagam impostos?

Onde? – Pergunto.

Mas não adianta reclamar, na época de nossos tataravôs
já era assim e na época de nossos tataranetos ainda o será. Mas
uma idéia poderia ser colocada em prática.

“Peguemos todos os índios do Brasil, mesmo com seus vícios (alco-
ólatras, vagabundos, ladrões...) e despachamos para aquela região que
fica no cantinho do Brasil cheia de mata e onde o governo novamente não
tem capacidade para controlar sua devastação. Faz-se um muro de aproxi-
madamente três metros de altura, coloca-se cerca elétrica e depois de tudo
isso, faz-se um canal isolando totalmente a área. Assim o homem branco
não vai incomodá-los e o Brasil que trabalha fica livre destes encrenqueiros.
Afinal o lugar deles é no meio do mato”.

Sim, o lugar deles é no meio do mato, mas um mato dis-
tante como o citado acima, afinal a lei brasileira, funciona de
forma diferenciada para eles. Não possuem deveres apenas di-
reito. Vamos repetir. Isto nunca vai mudar. Temos que conviver
com isto e saber que a culpa de tudo é daqueles malditos coloni-
zadores europeus que não exterminaram a todos.

Isto eu vi em apenas uma semana que permaneci em Dou-
rados me colocando na situação de um cidadão douradense.

Iuri Kosvalinsky
(em passagem por Dourados-MS).

08 Dezembro 2007
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UM ANO ESPETACULAR

2008. Me lembro deste ano. Já faz tempo mas me lem-
bro bem. Havia sido cortada a CPMF, alguns impostos foram
abolidos porque eram cobrados em cascata e abusivamente.
Sim, verdade!

E o mais incrível, não inventaram nenhum outro im-
posto em seu lugar. O governo anunciou um corte de 100 bi-
lhões de reais nos gastos do governo, e ainda mais incrível,
cumpriram a promessa.

Os deputados, senadores, governadores, ministros e to-
dos os nossos grandes líderes trabalhadores apresentaram uma
centena de projetos dignos aos cidadãos.

E o mais importante aconteceu por volta do segundo
semestre do ano. O sistema de saúde apresentou inovações em
todos os seus campos e com isso o povo teve mais dignidade.
No sistema de educação as inovações foram incríveis com pro-
fessores recebendo salário digno e sendo mais exigidos, as crian-
ças então iniciaram uma inovação inacreditável, criaram o gosto
pela leitura.

Mas uma outra coisa digna dos projetos foi com o siste-
ma de segurança. Incontáveis agentes de segurança das mais di-
versas forças e policias foram expulsos das corporações e outros
pegaram penas máximas. O sistema então começou a ter
credibilidade e a população deixou de ter medo dos agentes. O
crime diminuiu consideravelmente e os casais podiam sair a noi-
te. A confiança no sistema voltou.
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Isto fez com que grandes falcatruas de parlamentares fos-
sem descobertas e dada a devida punição aos responsáveis, com
isto vários parlamentares sumiram da política nacional. O mapa
político brasileiro mudou drasticamente.

Com isto o partido político do então governo mostrou
ser diferente dos demais e quase ninguém lembrava que era go-
vernado por um analfabeto.

Que ano maravilhoso foi 2008. Melhor que qualquer outro
que consigo me lembrar. Mas não foi só isto que aconteceu....

Uma montanha de coisas espetaculares e maravilhosas
foram implementadas em todas as áreas e o Brasil tomou um
rumo de sucesso no contexto internacional. Realmente foi mui-
to bom. Muito bom mesmo.

O ano passou muito depressa e foi maravilhoso.

Pena que tive de acordar do sonho.

Walter Veroneze
03 janeiro 2008
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BUSHERÓI

Bush!

Que pena!

Ele está saindo do poder!

Como vai ficar o mundo agora? É uma pergunta muito
difícil de responder. Um homem que tanto fez para melhorar o
mundo deixando o cargo assim, depois de dois mandatos, cria
um pouco de transtornos e até o mundo se adaptar a outro pre-
sidente vai algum tempo.

Mas tudo passa até mesmo o mandato de Bush passou.
E olha que foram longos anos. Longos mesmos. Dois mandatos,
um que dispensa comentários afinal até hoje não se sabe se ele
foi presidente de fato ou não. Mas está terminando. Ufa!!!!

Mas, na maior democracia do mundo que não é nada
democrática, afinal até mesmo o processo eleitoral é vergonho-
so e decidido pelos poderosos. A população participa da decisão
presidencial? Qual a diferença do processo eleitoral norte-ame-
ricano do então processo que havia na União Soviética? Esta
grande nação, democrática ao extremo, precisa aprender algumas
coisinhas com nosso país. Mas deixa pra lá afinal eles não têm
humildade para isso.

Mas vamos falar do Busherói, ele nestes dois mandatos
fez grandes coisas, não somente em seu país, mas para o mundo.
Vamos listar abaixo algumas que me lembro agora. Desculpe-
me o Sr. Bush afinal a nossa memória é falha e tantos feitos são
difíceis de serem guardados.
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– Bush determinou que havia armas de destruição em mas-
sa no Iraque. Coitado do Saddam. Se foi. E até hoje não se achou
tais armas. Talvez o Saddam, que também não prestava, as escon-
deu muito bem escondidas, e agora? Quem consegue descobrir? E
a guerra que não se tem certeza porque foi criada continua;

– Bush enviou soldados americanos rasos para a temível
guerra do Iraque. A maioria, na verdade a grande maioria, de
negros recrutados nas ruas americanas. Cadê os filhos de con-
gressistas. Nenhum. – Território perigoso;

– E a guerra com o tal do Ossama Bin Laden? Até hoje
não consegui entender;

– O tratado de Kyoto, ainda está para ser assinado, so-
mente pelos Estados Unidos. E os demais paises? Assinaram e
estão tentando cumprir suas metas;

– Conseguiu um mandato que Deus lhe deu de presente,
afinal até hoje não ficou claro como conseguiu vencer... Vamos
deixar quieto este assunto;

– Foi idolatrado no mundo por seu carisma e carinho por
onde passou;

– Criou barreiras inumanas contra os imigrantes;
– E agora, quase no final de seu mandato, está conse-

guindo “quebrar” a economia americana. Isto é incrível. Políti-
ca de paises do terceiro mundo sendo implantadas no grande
Tio Sam.

Novamente peço desculpas Sr. Bush se esqueci de algu-
ma grande realização de seus mandatos, mas como disse nos
esquecemos facilmente das coisas. Mas a historia, com certeza,
não se esquece.

Tenha paciência Sr. Busherói.

Walter Veroneze
30 Janeiro 2008
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VALORES

Vivemos em uma era onde o que existe hoje pode estar
diferente amanha, tanto é a velocidade que a informática e a
ciência tecnológica ofereceram ao mundo. É algo anormal, por
se falar. A atualidade nos tem mostrado tantas coisas novas, inu-
sitadas ou até mesmo inacreditáveis. E tudo a nossa disposição.
Tudo isto era para facilitar a vida dos seres humanos, mas com a
velocidade e a facilidade trouxe também males modernos, como
o estresse, angustias e principalmente a perca – em muitos  ca-
sos – dos valores humanos normais e decentes.

Não vou falar neste texto sobre isto ou aquilo, sobre o
que a tecnologia trouxe de bom ou de ruim. Sobre se isto é im-
portante para nós ou não. Sobre quem ganha ou perde com tudo
isto. Mas vou ocupar algumas linhas para descrever sobre como
os valores da sociedade como um todo se tornaram fúteis. Como
os valores de cada um também se transformam da noite para o
dia. A todo instante vemos as trocas de valores em inúmeras
personalidades, que em muitos casos, são os espelhos da popu-
lação normal do mundo. Claro, é normal nos espelharmos ou
termos como ídolos aqueles que estão na mídia. A última safadeza
que aconteceu, ou pelo menos que fiquei sabendo, se refere ao
gordo do Ronaldo com três homens... homens? Acho que mu-
lheres... Sei lá. Tanto faz. Só sei que ele – com tanta fama e
grana – estava num motelzinho com droga e querendo sexo com
“homens”. Deu o maior brigueiro quando se descobriu que nin-
guém naquele quarto de motel era tão “macho”  assim e o que
era importante eram apenas a droga, o sexo e o dinheiro. Pra
mim, uma vergonha mas que não interfere em minha vida e muito
menos em meus negócios.
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Então entra os valores e a televisão, como não tem nada
para ser apresentado, deu um destaque “do outro mundo”  em
todos os telejornais possíveis e até mesmo naquele programa do
“Fantástico” com uma super reportagem.  A mídia quando co-
meça com uma noticia... “enche o saco”. Mas, como diria o filó-
sofo, a vida continua, e isto só apareceu na televisão porque a
personagem é famosa. Podemos olhar, então, para nossa simples
cidade e veremos que aqui também acontece isto aos montes,
como acontece em outras cidades maiores e menores que a nos-
sa, aqui no Brasil ou em qualquer lugar do mundo. Como diria, o
mundo está cheio disto, a todo minuto isto é fato, então porque
o espanto? Droga é droga em qualquer lugar, sexo é sexo e di-
nheiro... bem, este eu nem preciso comentar. Mas o pior de tudo,
que no outro dia se deu um jeito de mudar toda a historia, como
se nada tivesse acontecido, para não prejudicar a imagem do
“tão ilustre personagem”. Ronaldo contou outra versão, a tele-
visão já “tapava o sol com a peneira” e os travestis – horríveis,
diga-se de passagem – já nem conheciam este tal de Ronaldo. E
tudo se aquieta. E o povo que acredita fielmente em tudo na
televisão já está esquecendo o “dito”  incidente e que todos são
inocentes. E os valores se foram. Só espero que tenham saído
deste conto de fadas com um pouquinho de reflexão.

Walter Veroneze
07 de Maio de 2008.
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SOBRE O QUE VOU ESCREVER?

Sobre o que vou escrever? Muito boa pergunta, simples-
mente não sei. Tantos são os pensamentos que me atordoam, pas-
sam por minha mente e desaparecem. Tantos são aqueles assun-
tos que quero ter um “tempinho” para escrever e não consigo
concentrar. Então o que fazer? Anotar o que se pode no momento
em que a inspiração aparece e guardar no bolso. Acordar à noite
para fazer alguma anotação, que a qualquer hora será importante.
Quem faz isto? Poucos. Grandes serão aqueles que deixam um
momento para suas anotações, elas podem mudar o futuro.

Pensei em escrever sobre esportes, mas criaria uma anti-
patia com meus leitores, afinal cada um tem seu esporte ou time
favorito e até chegam a ter uma paixão que diria além dos limi-
tes, intolerável às vezes. Confusão criaria na certa e muitos não
concordariam comigo. Ainda não me sinto apto para falar sobre
o referido assunto.

Pensei em escrever sobre religião. Mas taí outro assunto
um tanto polêmico. Muitas são as opiniões e nunca se chega a
um consenso. Então é extremamente difícil agradar a todos. Po-
demos colocar os padres jogando futebol....

Pensei em muitos momentos em escrever sobre as famí-
lias. Estas que são – para mim – a base de tudo o que o ser
humano será no futuro. Mas é preferível não escrever nada, afi-
nal fico com os olhos cheios de lágrimas ao observar que poucas
são as famílias sólidas hoje em dia. Por quê?

Pensei em escrever sobre este mundo maravilhoso da
informática e seus fascínios meios para que o homem viaje tão
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longe sem sair de casa. Mas ela afastou o romantismo do mundo,
afastou o calor dos corações dos homens. Não tenho o que dizer
a respeito.

Pensei em escrever sobre política ou mesmo políticos em
especial. Mas, me desculpem, não tenho estômago para ficar pen-
sando neste assunto e nesse povo. Pode, inconscientemente, gerar
uma úlcera e ainda sou muito novo para ter estes problemas.

Pensei em escrever sobre estes mistérios de vida em ou-
tros planetas. Mas o que realmente é prova concreta e o que não
é? Todos, particularmente querem acreditar que o inicio da vida
está lá fora. Eu não discuto isto. Então estaria direcionando o
texto e isto o público detesta. Nisto voltaria a falar de religião,
pois, para mim Ele veio de lá, de onde nossos olhos não conse-
guem enxergar.

Pensei em escrever sobre o futuro da humanidade, mas
vamos analisar algo antes de tomar esta decisão. Que futuro?
Deveríamos escrever sobre o futuro da natureza pois se a natu-
reza não tiver futuro a humanidade muito menos. Cabe aqui uma
reflexão em cada coração. O que vamos fazer para mudar nosso
tão trágico destino? Prefiro não escrever para não chorar. Talvez
em outra ocasião.

Pensei também em escrever sobre a relação da humani-
dade com o meio-ambiente e com os animais. Pura ilusão. Não
existe e ninguém está interessado. Então pra que escrever? Só
para perder tempo. Desisti.

Pensei, é claro, escrever sobre a educação. Mas onde
encontraria material verídico para tal exploração? Isto não
tem ibope.
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Pensei em escrever sobre a infância. Mas – hoje em dia –
onde encontraria material para descrever e discutir a inocência
desta nossa fase na Terra.

Pensei em escrever sobre a violência. Mas antes mesmo
de pegar o papel (claro, escrevo à moda antiga) desisti. Em toda
esquina, em todo jornal, em todo caminho, em todo lugar ela
está presente. Já é um assunto por demais debatido e cansativo.

Pensei em escrever sobre o amor. Taí um assunto que
poderia ser realmente debatido e colocado alguma emoção. Mas
realmente é isto que está acontecendo nos lares do mundo? Será
que em todos os lugares em que vamos, está repleto de compai-
xão, de amor? Os corações humanos são fantásticos. Então
resolvei não escrever sobre isto para não me iludir.

Então desisti. Desisti de escrever algo, afinal nenhum
dos assuntos que passaram por minha mente me tornaram “es-
clarecido” a respeito. E para não me enganar, me iludir, me
magoar ou desanimar, desisti. Desisti para ficar de bem com a
vida e deixar rolar. Desisti para que o tempo passe sem interfe-
rências de uma mente que não acredita na recuperação huma-
na. Desisti para que outros escrevam aquilo que eu poderia ter
dito profeticamente.

Walter Veroneze
27 de Maio de 2008.
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SKILEDOR: A FLORESTA NEGRA

Vou contar o que houve na antiga floresta de Rube em
outras eras.

Quando a guerra do inferno acabou Rube e toda a região
que levava milhares de milhas ao redor estavam destroçados. A
guerra eliminou muitas coisas belas da vida rubense, inclusive
suas inúmeras florestas, mas jamais conseguiu eliminar a supe-
ração rubense.

As florestas de Rubanz, a alta floresta de Imperor, a flo-
resta negra de Skiledor, a floresta virgem denominada Krony e a
floresta escura de Smaiv, além de Snoby a floresta mais distante
de Rube. Todas elas foram marcadas pelos desastres do poderio
bélico utilizado na guerra pelos namborianos. Uma área total-
mente devastada se prolongava do centro de Rube a milhares de
quilômetros ao redor da cidade central.

Algumas florestas foram integralmente destruídas e ou-
tras alguns males sofreram, mas praticamente desapareceram do
mapa rubense.

Skiledor foi uma destas florestas que estava praticamen-
te destroçada, mas algo de místico aconteceu em meio a sua
vegetação. Com algumas décadas ela conseguiu fazer com que
novas formas de vida surgissem em meio à desolação e pratica-
mente se tornou novamente a floresta que era no início. Skiledor
lutou e atualmente é a única área viva em todo o planeta. A
nova floresta de Skiledor abriga exemplares de vegetação de
muitos locais que outrora se espalhavam pelo planeta e que a
tecnologia ajudou a preservar e compor novamente a área verde
perto do castelo imperial.
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Atualmente Skiledor está protegida pelas hordas do Co-
mando Estelar.

Tudo consta detalhadamente na Enciclopédia Galática.

Thien Al Han
15.08.2008
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SÓBRIO

É isto, a vida vai passando lentamente e pouco observa-
mos este escorregar do tempo por entre nossos dedos. Sempre
imaginamos que seremos fortes, sadios e resistentes a tudo que
a vida nos reserva, isto – aparentemente – é o que pensamos
quando somos jovens. Que a juventude nunca nos deixará. Mera
ilusão é somente uma questão de tempo. Quando somos crian-
ças não vemos a chegada de nossa juventude ou de nossa maio-
ridade para podermos fazer tudo aquilo que gente grande faz e
que não podemos fazer enquanto crianças.

Esta triste fantasia de que somos imbatíveis nos leva a
fazer determinadas coisas que quando somos mais velhos –
olhando para trás e analisando - vemos que foram besteiras.

Muitas são nossas besteiras ao longo de nossa juventu-
de, posso dizer algumas: impaciência, paixões devastadoras, vi-
talidade incomum, poucas noites de sono, festas até de madru-
gada, velocidade, bebedeiras... Entre todas vou me atentar na
questão da bebedeira, por ser uma atitude controlável e que nos
judia a todo dia.

Nosso ímpeto pela bebida nos leva a cometer tantas
“basbaquices” que chegamos ao limite da insignificância. So-
mos levados por amigos e por nossa própria fraqueza a experi-
mentar uma cervejinha aqui, outra ali e quando nos damos con-
ta já foram muitas, incontáveis. Posso dizer por experiência pró-
pria que é tão bom tomar uma cervejinha com um grupo de
amigos, num sábado a tarde durante o verão que não nos damos
conta do mal que estamos cometendo para com nossa saúde.
Mas deixe isto de lado, pois somos jovens e o corpo conserta
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tudo, apenas com poucas horas de sono, estamos refeitos e pron-
tos para uma nova reuniãozinha.

O tempo passa e não conseguimos “aprender a tomar”,
então o corpo já está cansado de nos livrar dos males, não con-
segue – na mesma rapidez em que bebemos – repor nossa vita-
lidade e vamos ficando para trás, envelhecendo aos poucos,
sendo consumidos pelo tempo e criando males para nossa pró-
pria saúde. Não preciso perder tempo em dizer aqui que após o
inicio da “festinha”, alguns goles mais tarde, já estamos enro-
lando a língua, perdendo parte daquele raciocínio rápido que
temos, palavras parecem que se desprendem de nosso cérebro
e não as encontramos, por isso ficamos repetindo e repetindo
as mesmas coisas durante toda a noite, ficamos imensamente
“chatos” e intragáveis. Para nos agüentar somente outros da
mesma condição.

Agora nossa turma está envelhecida, nem tanto pelo tem-
po, mais pela bebida e a saúde – em grande parte – já nos aban-
donou, agora um ou dois copos já são a máxima que agüentamos.
Tudo se acaba com o tempo e vamos deixar uma lição a nossos
filhos: bebam quando quiserem, mas bebam com moderação. A
vida é espetacular se dosada.

Walter Veroneze
24.11.2008
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SIRGUT

Contarei-lhes o que havia nos arredores de Golta-Ir, um
vilarejo encravado nas montanhas do Cáucaso. Muita beleza e
mistérios fazem da região um lugar especial e, escondido entre as
montanhas, numa de minhas viagens exploratórias, encontrei Sirgut.
Ele tinha cerca de 1,40 m. de altura e aparentemente pesava cerca
de 47 quilos, possuía uma cabeça basicamente oval, com grandes
olhos negros e nenhum sinal de pelos em seu corpo.

No vilarejo me disseram que ele já andava por aquelas
terras há muito tempo, muito tempo mesmo, pois até os mais
antigos dos habitantes de Golta-Ir diziam que ele já estava ali
quando chegaram. Também as histórias de seus pais já mencio-
navam Sirgut. Incontáveis eram os anos, então, quando se tenta-
va lembrar da primeira aparição dele na região. Sirgut vivia afas-
tado do vilarejo, numa caverna entre as cachoeiras Kalla, tendo
pouco contato com os humanos e sempre se via usando um uni-
forme cinza.

Inversamente a isto, ele gostava do contato humano sem-
pre à noite, geralmente no inverno, quando tradicionalmente os
habitantes do vilarejo se reuniam à volta de fogueiras para con-
versarem sobre lendas, histórias, contos, tristezas e também da-
rem boas risadas. Geralmente era tarde da noite quando se reco-
lhiam à seus lares. Nestes encontros Sirgut sempre se fazia pre-
sente e tomava as atenções de todos quando começava a narrar
sobre o futuro da humanidade, outras civilizações, conhecimen-
tos científicos, galáxias distantes, entre outros. Seu conhecimento
era imenso e possuía riqueza de detalhes que prendia os ouvin-
tes a cada noite no gelado inverno de Golta-Ir. Todos os anos e
por todos os longos e incontáveis anos Sirgut narrava tudo com
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uma facilidade espantosa e riqueza de detalhes. O silencio dos
ouvintes – que apenas era quebrado pelo estalar da lenha quei-
mando na fogueira - era incrível, tanto velhos como mulheres e
crianças ficavam compenetrados em suas histórias ouvindo com
alegria e suspense.

Na primeira noite quando fui informado que ele estaria
ali no centro de Golta-Ir narrando estas aventuras fiquei perple-
xo. Seria realmente real isto ou apenas mais um dos contos tradi-
cionais desta região montanhosa. Quando fui chegando perto e
já conseguia vê-lo por entre tantas pessoas notei que realmente
era algo especial, afinal ele narrava em uma língua estranha que
não conseguia entender, mas chegando perto e me acomodando
para ouvi-lo melhor eu compreendia tudo o que ele dizia, até
mesmo a riqueza de detalhes que transmitia em seus contos. E
assim o fiz por todas as noites que passei no vilarejo.

Posteriormente, na manhã seguinte, comentei isto com
Tenabi, o anfitrião do vilarejo. - Não se espante, caro amigo –
respondeu ele – nós mesmos até hoje não conseguimos entender
nada do que ele diz se não o estiver dizendo diretamente para
nós. Isto me faz pensar que ele também possui uma forma de
tradução simultânea ao ouvinte. Difícil entender, eu sei, mas
imagine como foi para eu viver isto pessoalmente.

Quando Sirgut terminava suas lendas (se assim posso
defini-las) ele se levantava da roda e seguia seu rumo por entre
as montanhas. Só era visto na noite seguinte. Vários habitantes
do vilarejo já haviam tentado segui-lo, mas o perdiam por entre
a floresta.

Com tudo isto, percebi que ele sempre trazia mensagens
de paz e esperança para aqueles habitantes e seus amigos,
costumeiramente mencionava que somente a união das raças
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tornaria o mundo feliz e que apesar de seu mundo estar distante
dos olhos humanos ele está muito perto do coração de cada um.

Tenabi também me contou que jamais viram outro como
Sirgut e que possivelmente não tinha família, deveria viver sozi-
nho nas montanhas, o que comprovei durante os quarenta dias
que fiquei em Golta-Ir.

Iuri Kosvalinsky
24.01.2009
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SEMPRE OS AMIGOS DE INFÂNCIA

Estes dias atrás minha esposa encontrou-me estressado
e questionou-me sobre quais eram os meus amigos durante mi-
nha infância. Não respondi prontamente, afinal tive que pensar
muito para conseguir me lembrar. E, realmente, não consegui
me lembrar da forma que ela provavelmente gostaria que eu me
lembrasse e assim tivemos uma longa conversa.

– Eu não tinha amigos. – respondi à ela.
– Como não, todos têm amigos... Você não brincava quan-

do era criança?
– Pouco. Não tinha o costume de soltar pipa, brincar de

estilingue e outras brincadeiras.
– Como não. Todo mundo brinca quando é criança.

Todo mundo tem amigos. Você não brincava de esconde-es-
conde, queimada...?

– Não. Parece estranho mas não tinha aptidões para es-
tas brincadeiras infantis. Uma vez ou outra me lembro que brin-
cava com outras pessoas destas brincadeiras, mas era uma vez
ou outra. Não corriqueiramente como fazem as crianças. Mas
tenho que admitir que brincava bastante de futebol na rua (pela-
da). E sempre eram as mesmas pessoas, eu e mais três amigos.

– Então você tem amigos de infância. – afirmou ela
toda convicta.

– Não necessariamente, afinal depois que atingimos cer-
ta idade, dois mudaram de bairro, teve até um que mudou de
cidade. E, destes apenas um vejo de vez em quando e justamen-
te o que mudou de cidade, então, não posso dizer que realmente
éramos amigos. Afinal será que hoje o seríamos? Se não troca-
mos cartas, e-mails ou qualquer tipo de bate-papo nestes chats
da internet.
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– Porque não tenta. De repente isto lhe faria melhor.
– Não temos o que discutir. E fica estranho buscar estas

lembranças, tanto para mim quanto para os outros.
– Eu tenho amigas de infância. – Novamente me “cutu-

cou” ela.
– Eu sei, mas vocês sempre mantiveram o contato e daí

não tão estranho como nós. E além de tudo, mulheres possuem
mais esta necessidade de manterem-se juntas. Nós homens não
fazemos tanta questão.

– Mas em toda sua infância você só teve estes três ami-
gos? – Olha ai novamente me “cutucando”.

– Amigo não tive nenhum, já disse antes. Estes foram os
que mais se aproximaram desta definição. – Retruquei. – Muitos
outros passaram tanto em brincadeiras de rua, quanto na escola
e festas, mas tudo é passageiro e nada fica para sempre. Até
mesmo as amizades se vão, como foram estas e outras.

– Você ao menos se lembra dos nomes deles?
– Não. – Disse prontamente. Talvez se fizer um esforço

consiga me recordar de um ou outro, mas apenas isto. –
Complementei minha afirmação.

– Me fale apenas um então. – Insistiu ela.
– Pé de Urucum.
– O que? Pé de Urucum?
– Sim, Pé de Urucum.
– Isto deve ser um “apelido” não? – Insistiu ela, achando

estranha minha resposta.
– Não, é o nome mesmo.
– Mas como alguém tem um nome destes. Tá louco.
– Não é alguém, é realmente um pé de urucum ou um pé

de colorau. Destes que nos dá tinta para tingimento da pele,
como os índios fazem e também serve como tempero para cer-
tos tipos de comidas.

– Mas como você tinha um amigo no pé de urucum?
Você é mais estranho do que pensei. Isto não tem cabimento.
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– Porque não? Ele participou de minha infância por um
bom tempo. Mas vou lhe falar para que não pense besteiras. Era
um pé de árvore que ficava no fundo do quintal de nossa casa,
após uns canteiros de verduras que minha mãe cultivava (e que
eu saia vendendo nas redondezas), sempre que me sentia sozi-
nho (e isto era quase sempre) eu ia até ele para brincar. Brincava
de Tarzan em seus galhos, onde podia amarrar uma corda que
servia como cipó. De seus frutos podia tingir algum pedaço de
madeira ou mesmo meus carrinhos, que na época eram apenas
de madeira. Podia me esconder em seus galhos e observar outras
pessoas. Também no chão, junto ao seu tronco e aproveitando
as sombras de seus galhos, podia fazer uma pista de carrinho e
ou mesmo uma fazenda e assim ficar brincando. Quer algo mais
saudável que isto? Não precisava ficar vivendo as tristezas das
ruas. Eu não vejo nada de errado com isto. Não vejo que desper-
dicei minha infância, ao contrário, entendo que ela foi magnífi-
ca. O tempo passou e me acostumei a ignorar esta necessidade.

– Depois diz que não é estranho?
– Por quê? Se a única coisa diferente das demais crianças

era que eu não me iludia com a forma de amizade que tudo se
resolveria, eu sempre fui mais realista entendo que amizade tam-
bém é muito relativo e os homens sempre tentam tirar vanta-
gens de suas amizades. Não concordo muito com isto, então
penso que é melhor tentar sempre fazer o máximo possível sem
depender dos outros. Concorda?

– Em partes, mas amizade sempre é necessária e nos
faz bem.

– Concordo contigo, mas uma amizade é aquela que  não
precisa de “frescuras” para existir. Ela apenas existe e acabou.
Para mim tudo o que existe é amigo e não é ao mesmo tempo. Se
os homens fizessem o que é preciso fazer talvez não estivésse-
mos aqui discutindo isto, lembrando de coisas que se foram há
muito... muito tempo.

– Não tem acordo mesmo, hein?
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– Apenas esqueça isto e vamos sair juntos esta noi-
te. Certo?...

Ela concordou e foi...

– Mas o que estamos discutindo aqui não é se eu tive
amigos ou não, é porque estou nervoso, certo?

Não ouviu. Já havia saído do escritório onde estávamos
conversando. As mulheres possuem esta estranha qualidade de
nos fazer lembrar do que não queremos e não gostamos.

Walter Veroneze
26.01.2009
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SITUAÇÃO DELICADA

Mais um fato estranho aconteceu numa de minhas via-
gens à Dourados, no Brasil. Sempre que tenho oportunidade gosto
de visitar meu amigo nesta cidade, ainda tipicamente agrícola
com um clima muito interessante, principalmente na época do
verão. Nem se compara a nossa fria Moscou.

A historia que vou narrar abaixo foi dita por um amigo
do amigo de meu amigo e já fazem aproximadamente três anos
que aconteceu. Parece ser uma invenção, mas tive o prazer de
conhecer os dois amigos e me pareceram pessoas descentes que
não criariam uma história assim do nada. E por falar em corrup-
ção eu imaginava – pelo que a mídia sempre diz – que policial
corrupto só havia na Rússia, mas eu estava enganado, na cidade
de Dourados também tem.

Bem, foi assim que aconteceu:

“José estava em uma festa de amigos, amigos da faculdade, da
faculdade de administração de empresas, que cursava com muito gosto e
que era assíduo, sempre estava presentes às aulas nunca faltando ou dei-
xando de ir as mesmas por algum motivo. José tinha grandes planos para
quando se formasse e já estava fazendo estágio em uma grande empresa da
região de Dourados. Suas notas eram muito boas e servia em alguns casos
de exemplos para os demais colegas, principalmente para aqueles que como
ele buscava superar as dificuldades e vencer na vida. José se dava bem
como todo mundo e sua classe constantemente fazia alguma festinha nos
finais de semana, sempre existindo algum motivo para ser comemorado: o
aniversário de alguém, finais de provas, alguma conquista do grupo, en-
fim, sempre havia motivo. José tinha uma vida bem corrida, residia em
Caarapó e trabalhava e estudava em Dourados, fazia o trajeto entre as
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cidades todos os dias com sua motocicleta Titan CG150 cinza prata,
adquirida em consórcio. Um consórcio de trinta e seis vezes que ainda não
havia terminado, mas a motocicleta tinha sido conquista de um sorteio e
ainda bem, dava a José mais liberdade para conciliar sua agenda. O
salário que ganhava ainda não era o que José esperava ou desejava, mas
estava dando para pagar suas contas e ainda conseguia, a duras penas,
sempre guardar um pouquinho para o futuro. José era muito econômico –
caráter este adquirido de seu pai que sempre soube viver com pouco - e
quando interpelado pelos amigos para gastar mais do que podia se saia
dizendo que não sabia o que poderia acontecer no dia de amanhã e suas
economias poderiam ajudá-lo na conquista de algum sonho. Estava certo.
“Então, estavam na festa que aconteceu em 13 de maio de 2006, e que
comemoravam o aniversario do amigo Afonso, que era dois anos mais
velho que José, ali nos arredores da Unigran, numa destas muitas repú-
blicas que existem, e onde os moradores podem tudo. Por volta das duas
horas da manhã, José achou que estava na hora de retornar para Caarapó,
pois quando amanhecesse deveria estudar para as provas que se iniciavam
na segunda-feira, e claro ele não podia desiludir sua turma, tinha que
manter sua fama de CDF, mas ao sair da república constatou que sua
motocicleta havia evaporado – como se diz por ai – ou seja, já não estava
no local onde o mesmo havia deixado. Por um instante José acreditou se
tratar de alguma brincadeira sem graça dos amigos, afinal viviam fazendo
isto ou aquilo com os outros e nunca se sabia quando era verdade ou
quando era brincadeira. Neste momento algumas beldades, amigas da
turma passaram por ele e ainda brincaram: - O que aconteceu José? Onde
está nossa motona? – Comentou uma loirinha, já um pouco elevada, que
devia ter cerca de dezenove anos e com aquele corpinho de... deixa pra lá.
José abaixou a cabeça e retornou para dentro da república para discutir o
acontecido com seus amigos, num misto de fúria e desanimo.

“Infelizmente o pior havia acontecido e a motocicleta realmente
havia desaparecido e não por alguma brincadeira de seus amigos, mas
muito provavelmente pela constante onda de roubos que assolam a cidade
douradense, mas como havia acontecido, com todos por ali? E por que sua
moto, quando haviam várias motocicletas e tantos carros também? Pois
muitos de seus amigos tinham uma situação muito mais privilegiada que
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ele. O jeito foi irem até o posto policial que fica na região central da
cidade, na Rua Nelson de Araújo  com a Marcelino Pires, para oficia-
lizarem a queixa.

“A semana seguinte foi muito difícil para José, as provas se acu-
mulavam e não podia parar de estudar afinal era agora que precisava
tirar boas notas para não ficar tudo para o final, e isto sempre foi o que
fez. Talvez um pouco de sua fama venha desta tática, fazer logo o que tem
que ser feito para não se tornar impossível no final. Agora ficava na casa
de amigos em Dourados, pois não conseguia se deslocar de ônibus entre as
duas cidades após o horário de trabalho e retornar à faculdade. Era
impossível fazer isto todos os dias. Então decidiu ficar com Cristiano por
algum tempo até decidir o que fazer e também até tirar o acontecimento do
último final de semana da cabeça, que ainda o ‘martelava constantemen-
te’. Além de tudo isto ainda tinha suas tarefas na empresa onde estagiava
e queria que tudo saísse bem afinal queria ser efetivado e galgar lugares na
hierarquia, comprar uma casa em Dourados e fazer nome.

“José ainda tinha que encontrar tempo para marcar um jantar
com Elizabeth, menina doce que cursava a faculdade de Psicologia e tinha
se interessado por ele. Tiveram alguns olhares marotos nos últimos meses
e alguns bate-papos, mas nada de sério, mas parecia que ela havia se
encantado com José e queria ter a oportunidade de se conhecerem melhor,
talvez muito motivada pelo que sua amiga Ana – que estudava com José
- falava sobre ele. José ainda não se sentia capaz de ter um envolvimento
sério e se não fosse algo firme preferia nem dar esperanças, afinal isto só
tomava tempo e não conduzia a nada de saudável. Pra ele o mundo esta-
va perdido.

“Quando terminou a semana de provas, tanto para um quanto
para o outro, decidiram marcar um jantar no Guaporé, afinal seria um
ambiente romântico e também razoavelmente barato, haja vista que a
noite mulher acompanhada não paga, e a comida de muito boa qualidade.
Assim, numa sexta-feira após as provas saíram juntos da faculdade e
foram para o restaurante. Pediram um vinho, apesar de não tomarem
frequentemente, mas entendiam que seria o ideal para o momento. Após
servirem-se tomaram mais alguns goles de vinho e jogaram bastante con-
versa fora e também sorriram bastante com histórias que contaram um
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para o outro, desde a infância e sobre algumas gafes em que se envolveram.
A hora já estava avançada. Chamaram o garçom, pagaram a conta (José
pagou) e foram embora. Elizabeth, que estava com seu carro, rumou em
direção à casa de Cristiano, onde José estava hospedado. No caminho ela
puxou conversa sobre o roubo de sua moto.

– Como tudo aconteceu José? Ninguém viu? – perguntou ela.
– Não, ninguém. Parece que esses caras quando querem roubar,

roubam e ninguém consegue ver. – respondeu José. – Tinha muitas motos
ali e tantos carros também e justamente a minha que ainda nem é minha
direito, afinal continuo pagando o consórcio. E aquele lugar é tão claro,
com gente passando a todo o momento. Ninguém viu. É muita sacanagem.

– Eu sei José, uma vez também levaram uma moto que eu tinha,
mais ou menos da mesma forma que aconteceu contigo e sei a sensação
terrível que passei. Parece que o chão desaparece e não sabemos o que
fazer, é tudo tão estranho. Leva muito tempo para nos recompormos. Mas
percebo que já está tudo bem, ou não?

– Quanto a questão do roubo já. Já coloquei em minha cabeça
que tenho que continuar batalhando e conseguir outra, pois esta já perdi as
esperanças. Mas o que me deixa indignado foi a forma que fui tratado no
posto policial onde registrei queixa. Eles atendem a gente como se fosse
obrigação e não um trabalho ao qual são pagos para fazerem. O policial
que estava lá, se posso chamar aquilo de policial, não tirava os olhos de
um filme antigo que passava na televisão, a escrivaninha parecia ter pas-
sado um tufão de tanto papel, uma desorganização total. Fico imaginan-
do como pode alguém trabalhar num lugar daqueles.

– Existem muitos assim. – concluiu Elizabeth.
– Quando chegamos lá, o Cristiano, o Afonso e o Cleber foram

comigo, o cara foi dizendo ‘diga logo o que você quer que estou muito atarefa-
do’. Parecia mesmo, assistindo aquele filme nojento. Mas fiquei na minha e
falei o que podia para fazer então o registro. Quando ele me entregou uma
via do boletim de ocorrência ainda ironizou dizendo: ‘não esquenta muleque,
sua moto já deve estar em alguma loja de peças por aí...’.

– Já senti algo parecido também José. É nojento isto e parece que
além de pagarmos os salários destes profissionais somos nós que temos que



155

REFLEXÕES PERDIDAS

pedir por favor. Acho que é o problema da farda. Meu pai, José,  sempre
dizia para meu irmão escolher a profissão que quisesse, mas se ele fosse
policial nunca mais era para cumprimentá-lo. – Revelou Elizabeth.

– Sou uma pessoa muito calma, mas naquele momento fiquei
alterado, deu vontade de partir pra cima daquele cara, mas sei que seria
pior, ainda teria que responder por desacato a autoridade. Bela autorida-
de, não acha?

– Bela autoridade, esta é boa José.
– Ainda bem que o Cleber me segurou e me aconselhou a

ficar quieto.
– Nestas horas é bom ter um amigo “maçudo”. – Disse

Elizabeth rindo.
“José olhou para ela e também caiu na gargalhada.
Meia-hora depois Elizabeth estacionou em frente à casa de

Cristiano, despediram-se felizes pois a noite havia sido muito boa e a
terminaram com um beijo caloroso.

“No final de semana seguinte, José foi para Caarapó visitar seus
pais, pois já tinha quinze dias que não os via, e a distancia de Dourados
a Caarapó é muito pequena para ter uma eternidade destas entre pais e
filhos, ao menos é isto que os pais sempre pensam. Para os filhos, princi-
palmente os homens, isto não tem tanta importância assim, afinal sempre
estão envolvidos com alguma coisa, mas as filhas são mais ligadas à famí-
lia. Neste caso, José era muito ligado ao seu pai e eram verdadeiros ami-
gos, então quando podia, sempre dava um jeitinho para sumir lá pelos
lados de Caarapó. Mas desta vez sua família ficou ainda mais feliz, pois
José levou consigo Elizabeth (ou foi Elizabeth que levou José, afinal ela
que tinha o carro...). Foi uma felicidade só, chegaram no sábado, bem
cedinho, e depois das apresentações, aproveitaram para tomar um café
tipicamente caipira. Depois José foi apresentar o sítio para Elizabeth, era
um pequeno pedaço de terra onde seu pai plantava mandioca, um pouco de
soja, criava algumas vaquinhas para tirar leite, alguns porcos, tinha tam-
bém galinhas que sempre estavam soltas pelos arredores da casa as quais
o ventania, o cachorro do seu Itubaldo, seu pai, não as deixava em paz.
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Elizabeth gostou de algumas árvores que tinha no fundo do sítio, era um
lugar muito bem conservado com vários tipos de árvores e arbustos, apa-
rentemente muito bem cuidados e mais adiante um riacho, onde José disse
que mantinha alguns peixes para eventuais pescarias. Ele e seu Itubaldo
sempre deciam escondidos de D. Marialva para uma pescaria. Sabiam
que ela não gostava que ficassem muito no riacho, mas quando eles volta-
vam com peixes grandes, principalmente Pacu e Tilápias ela se desman-
chava em sorrisos, pois sabia que os dois não se contentavam até limpa-
rem os frutos da pescaria e colocarem na fogueira no fundo da casa, debai-
xo dos pés de Ipês que tinham lá. Ela tinha apenas que se responsabili-
zar pelo arroz branco o resto ficava na responsabilidade dos dois e ai dela
se meter a mexer nos peixes.

“Quando Elizabeth chegou mais perto e viu o riacho ficou en-
cantada com a beleza do lugar, tanta era a limpeza e organização que
ali havia. José disse então que iria ensinar ela a pescar um grande Pacu
para fazerem a noite na fogueira. Ela ficou ainda mais feliz com a idéia
e o abraçou quase que de impulso. Foi o bastante para trocarem alguns
beijos acalorados. Neste momento o celular de José tocou, resistiu um
pouco, mas decidiu atender, era seu primo Otacílio, que tinha um lava-
rápido em Dourados.

– Oh José tá bom meu caro? – Falou rapidamente Otacílio, num
sotaque interiorano.

– Claro Otacílio, o que foi? Me ligando uma hora dessas?
– Onde ocê tá, preciso que você venha aqui agora.
– Cara, eu estou em casa com a Elizabeth, o que foi?
– Vem pra cá, acho que encontrei sua moto.
Naquele momento um frio percorreu José, não sabia definir o

que era, mas olhou fixamente para Elizabeth e desligou o celular
imediatamente.

É parece que não é somente na Rússia, não é meus ca-
ros? Mas vamos continuar com nosso pequeno relato.

“Cerca de uma hora depois estavam no lava–rápido do Otacílio,
gastaram mais tempo atravessando a cidade do que no trajeto de Caarapó
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a Dourados. Quando chegaram Otacílio os levou para o escritório e contou
para eles o que acontecia. Otacílio disse que um certo sujeito tinha ido até
seu lava-rápido logo de manhã  pedindo para lavar uma moto e depois
retornaria para buscá-la. Quando o sujeito de maneiras estranhas foi
embora Otacílio ficou encucado com aquilo e decidiu observar melhor a
motocicleta para não ver se era roubada. Claro, Otacílio não gostava de
confusão e não permitia que seus funcionários se envolvessem em coisas
erradas. Se sua suspeita estivesse certa ele não lavaria a moto e assim que
o cara voltasse ia dizer para ele levar a moto embora. Mas ele verificou
com cuidado a Titan que se encontrava ali e teve certeza que era a moto de
seu primo que havia sido roubada pouco tempo antes. José pediu para ele
mostrar logo a moto, não agüentava mais o suspense. – Vamos lá então,
coloquei ela aqui nos fundos.

“Suas pernas tremeram quando viu a motocicleta, apesar de es-
tar bem suja e com alguns estragos não teve dúvidas, era realmente sua
moto, mas preferiu conferir com cautela antes de afirmar qualquer coisa.
Conferiu tudo... chassi... tudo. Era ela. Agora tinha certeza. Decidiram
esperar o tal cara voltar.

“Quando o cara retornou, com ar de superior, para buscar a
motocicleta e viu que a mesma ainda não estava lavada ficou irritado e foi
tirar satisfação com o Sr. Otacílio em seu escritório, mas encontrou lá
dentro José e também Elizabeth que fecharam a porta e o questionaram
sobre a propriedade da moto. Depois de muita conversa e desaforos o tal
sujeito tirou uma carteira do bolso e mostrou todo sorridente para eles,
dizendo: – Vocês estão falando com um policial, cuidado com o tom de voz
mocinha. – Disse todo confiante.

– Você é um policial e o que está fazendo com minha moto? –
Perguntou agressivamente José.

– Quem disse que esta moto é sua?
– Eu tenho os documentos. Aqui estão. Pode conferir.
“O tal sujeito deu uma olhada sobre os documentos que José o

apresentava e fez cara de nojo.
– Mas o que isso prova. Esta moto foi roubada a cerca de um mês

e não tem mais dono. – Retrucou o tal sujeito.
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– Deixe-me ver sua carteira novamente. – Falou Otacílio.
“O sujeito mostrou novamente a carteira então para eles e Otacílio

confirmou que era de verdade”. Também aproveitou para verificar o nome
do sujeito. Aloísio. Que sacana.

“Tempo depois, e vendo que a conversa não chegaria num resulta-
do satisfatório para eles, decidiram ligar para a Policia Civil, aquela
mesma ali na Rua Cuiabá, onde nos finais de semana se instala a feira
livre. Depois de algum tempo e mais alguns bate-bocas foram para a
delegacia. Lá chegando foram atendidos pelo delegado de plantão o Sr.
Virginio, homem de enorme bigode, com cabelo desfeito e uma visível bar-
riga, devia ter seus cinqüenta anos. Na sala também havia um outro cara,
mal humorado e que usava aqueles coletes pretos escritos “Polícia Civil”
nas costas – para intimidar.

– Vão falando, o que houve e porque tanta gente? – Disse aspe-
ramente o delegado.

“Então José, meio sem voz, disse o que estava acontecendo ao
delegado e pediu soluções. O delegado, firme em seu posto autoritário olhou
fixamente para José, depois para os demais que ali estavam, refletiu um
pouco e soltou: – Filho, não sei porque veio até aqui, qual a coragem que
o motivou a vir nos trazer seus problemas, talvez esta moça linda que está
ao seu lado ou talvez algum ato imbecil, mas já que está aqui é melhor
baixar a bola e ficar quietinho. Veja bem! Sua motocicleta ficou na dele-
gacia por semanas e ninguém veio retirar ou dar queixa da mesma, então
os policiais estão usando. Isto não é crime. É normal.

– Mas, eu registrei queixa por ocasião do roubo no posto policial
da Nelson de Araújo.

– Esqueça, filho. Esqueça. Escute só o que lhe digo e nada mais.
“José engoliu em seco, mas se conteve.

“Então continuou o exemplar delegado: - Pegue sua moto e desa-
pareça, fique bem quietinho e nada vai lhe acontecer.

– Quem vai pagar pelos prejuízos?
– Filho! Não esquenta com isso, você recuperou sua moto não?

Então vai e fique de bico fechado. Nós sabemos quem você é.
“José levantou-se da cadeira em que se encontrava e virou-se sem

ao menos estender a mão ao delegado e saiu da sala, sua namorada e



159

REFLEXÕES PERDIDAS

seu primo o acompanharam, quando ouviu o delegado ainda dizer para
ele: – Bico calado, filho. Sabemos onde mora e tudo sobre sua família.
Bico calado.

José não sabia o que fazer, se ria por ter recuperado sua moto,
importante meio de locomoção para ele e que agora se encontrava com
alguns problemas e teria de gastar para arrumar, ou se chorava de raiva
daquele povo, os tais defensores da lei e da ordem. Que exemplo. Real-
mente não sabia o que fazer. Ficou alguns minutos em pé na porta da
delegacia até que Elizabeth lhe disse que precisavam ir, continuar a vida,
quando ele disse: – Burro, fui burro, devia ter gravado a conversa com
esses caras e depois arrumar um advogado de caráter para não deixar isto
em branco. Mas, aí é que fico preocupado, onde achar um advogado que
vai fazer isto, se nem na própria polícia podemos confiar e vocês ouviram
ele me ameaçar e a minha família, não?

– Ouvimos, deixe pra lá. “O deles” vai chegar. – Disse Otacílio.
– Tenho plena certeza disso – confirmou Elizabeth – vamos.
“Saíram abraçados dali”.

Pois é, o amigo de meu amigo me contou esta história e
disse que é verdade. Então se realmente é verdade não é só na
Rússia que temos policiais corruptos. Não é?

(Baseado em fatos reais. Os nomes e localidades foram alterados para preservar
a identidade dos cidadãos reais).

Iuri Kosvalinsky
01.04.2009
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